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T«4e « 
«edarváo 
«eerrtarie, 
Sobrinho. 

MC álrtffti l l | f I maivo u i iu in , aeusu uupiwiiTDi, w 
Coate ée I m ^ ' U " mar-lhea o que de m t o beijada ee 

lhee den. A tendenoie do Con*ree-
eo Federal é particularista e parti-
cnlaricta é a dae «amara« munioi-

(-tee*. O» eetadoe vêem ne União um 
porigo contra o qual ae previnam. 
*eli\ndo ana autonomia ; aa aamerae 
mnnielpaea víem no governo do 
peat Ivo Estado ama ameaça de ab-
sorpção, contra • qual eatto sem 
pre elertaa. 

Toda 
elmlalatrafte deve aer dirigida' ae 
ar. Aatoele 4a Rocha Kit e ira . 

Scpiln a percorrer a linha Mo*ya-
aa o rrprcerataato deeta. Empresa, 
ir. «'oão Lala da Silva Fe,-reto 

A rentes d*. O O t a a e n l o de M e 
Piinlo», para receber aialgaaturas 
»nbllcaç*ee t 

RIO DE JANEIRO — - Henrique de 
Tlllcae íve, r aa do Reearle, a . 110. 

LIMEIRA — Dr. Loclano Eatevee 
Janlor. 

CAMPO ALKGRB—J. Garloa. 

EST. DE SANTA BARBARA—Ma-
aael O. Pt «-togai. 

DESCAL FADO — Cap. Jiutíetaae 
Le/te Machada. 

TATDHT — Eagenlo P i n e Evange 
luta, raa da Esperança, a . 7. 

ARAOÜART-Manoel Ferreira Lom-
eada—Eatrada de Ferro Morjana. 

CAMPINAS—Gonçalves * Mattei 
VILLA DE PEDREIRAS—Redae-

f lo da <Estrella Polar». 
FAXINA—Aaraato Ruffa, Grande 

Boi -i 4a Europa. 
JA 1IU' BANnABAO E S. JOÃO 

DA bV)CAINA, capitão Antonio Al-
ves d'< Ulvelra Serpa. 

RIO CLARO—Sjlveatrc Lemenhe 
BEB EDOURO — José Boaventura 

de Cam pos. 

tJDEL BZ—Alcibíades Clímaco No-
vaea. 

OTEMPO 
14 de dezembro 

Barom st» o a O» ás 
7 horat. ' ó'a manhã, 69681 mm 
2 hor . is .da Urde , 693 53 > 
Temp »ratl,*a mínima, 20° 

, maxima, 28°2 
Vsnto pred -»minante, N W. 
Cbnva em 24 horas, 11°.7 mm. 
Tempo geral, i>nblado. 

I m T O I l l S OUTROS 
O te legrapho annnnciou-nos , ha 

poucos dias, q n e mais uma vez se 
dissolveu a federação d a Amerioa 
Cent ra l . E ' o des t ino das federa-
ções latinas. 

A federação , tal como existe na 
nossa cons t i tu ição , só é nt i l e appli-
cavel somo nm moio de se uni rem 
paizes ou povos desuni!™» 

condições 

b a b i s c o » 
melhor quinhão daa renda». E 
muito difflall, senão impoealval, to-

Fala-ae aqui em ergner, no largo 
Municipal, DOU catatna qne perpe-
tue em bronae e memoria do illus-
tru brasileiro Jo io Meiidee de Al-
meida. 

Mereoe eeea homenagem, doa 
mnitoa amigoa e admiradoree qoe 
deUon, aqnelle qne tanto amor 
mostrou a eata terra r, aohretndo, 
aqnelle qne, morrendo, legon aoa 
sons compatriotas admiravel exem 
pio de conataneia politica e de fl 
delidade á bandeira aob enja corAa 
terçára aa primeiraa armas de com 

Í
bate. 

Fala ae também em render Iden-
thiaa homenagem poathnme a Anto-
nio Bento, qne o illuatre Joaqnim 
Nabneo eognomina o John Brown 
brasileiro. 

Applando de coração a sympa< 
lisa iuisiativa doa qne trabalham 
para a ereeção daa eatatnas que 
•orporiBqnem, nnma praça publica 
de 8. Paulo, o respeito qne o pri-
meiro sempre inaplrou aoa acua 
auntemporaneoa e a gratidão de que 
o segundo ae fez »redor na alma 
de infelicee eaaravoa. 

Cm e outro—o oheft monarehieta 
e o ahefe da abolição—mereaem, 
repito, easa consagração doa aena 
patrioios, e oxalá se torne depreaaa 
realidade, oxalá ae não arrefeça a 
idé» da aigniflsativa homenagem. 

Eatatnas . . . Em S. Fanlo ha uma 
uniea, a de JoaéJ$onifa»io, qu» 'no 
largo de B. FraUèlsco eatá a pedir 
nm ponco de zelo daa auatoridadea 
qne a devem eonaervar. 

Virão outras, a de João Mendes 
e a de Antonio Bento, embellezar 
aa nossas praças, ao mesmo tempo 
que perpetuarão em bronze a me-
moria desses preslaros brasileiros ? 

Creio qne sim, porque a idéa, 
levantada em S. Paulo por amigoa 
e admiradores dos dons mortos, 
ganha terreno, avulta em toda par-
te onde ha um monarshista on on 
de" pulsa um ooração agradeaido. 

Es ta tuas . . . E quando pergunto 
mais uma vez—passará para o bron 
ze a estatua que na »Ima dos bra-
sileiros deixou Pedro I I ? 

E ' tempo de tomar nma resolução 
energie», definitiva, nesse sentido. 
Que os meus patrioios não esmore-
çam no pagamento dessa divida, 
sagráda para os que, amando a Pa-
tria, amarão eternamente a memo-
ria d e quem a fez grande e pros-
pera, em um regimen de paz. 

F a b b i c i o P I E R R O T 

sreon, pois, estas 
partilha da preaa, que i o dinheiro 
do oontribulnto. 

Não 6 de admirar qne a partilha 
degenere em lncta a ferro. 

.Oa deputados ao Congresso Na 
eional, em vea de pugnarem peloa 
intertwsec da ünião, vivem a ar-
ramar dos andrajoa desta pedaçoa 
de manto com que oubram a nu-
dez dos Estados Por ena vez, os 
deputados estadoaea tratam só dos 
interesses das respectivas cirsam-
saripçõea, deixando perecer á min-
gua os do Eatado. Oe camaristas, 

s municipalidades, tratam doa 
i.ntereaees de seus distriatos. Cada 
qui'1 puxa a brasa para sua sardi-
nha e o serviço publico, o bem pn. 
blico e geral, é aempre eaarifisado-

A tendeusia separatista se lobri 
ga nas menores aausss. Em mais 
de nm dosnmento offioial temos 
lido—patria mineira, patria paulilta, 
patria pernambucana, et«., somo se 
tivessemoa outra patria que não o 
Brasil. 

Além disso, as luctas e rivalida-
des ent re os Es tados têm se t radu-
zido nas mais es t ranhas aberra-
ções fissaes, a ponto de vermos, 
ape;ar da prohibição expressa da 
Constituição, areados e mantidos 
rigorosamente, impostos de transito 
sebre generos que pafcsam de um 
para ontro Estado. 

No fim, quem soffre é quem pa 
ga sem appellação nem sggravo: é 

pobre do contr ibuinte indefeso. 
Não precisamos ir adeante. O mal 

ahi está. Este se aggrava dia a dia. 
Eete 6 a Republica. 

C h r o n o m e t r o Victoria 

Únicos agentes no Bio de Janeiro 
e S Paulo, dos magníficos reloglos 
fabricados pela American Waltham 
Watch C. de Waltham Maße; U, ». 
A. Barosa & Mencres. 

— . Não h a 

exemplo historipo d e t e r eido em-
p r e g a d a no caso o nas 
em q u e o foi no Brasi l . 

A America Cen t ra i é -noa i r isante 
ev.«mplo. Tanto ^rnanto o Brasil, 
ella consti tuiu ou t r 'ora uma e.olonIa 
un ida , adminis t rada d i r ec t amen te 
pela metropole . Pyoa l jmada sua 
independe. io ia a 1.« de julho d e 
1824, o an t igo r e i n o de Gua temala 
passou a denomina r-se «Províncias 
U n i d a s d e Centro-America», nome 
esbe que a cona.itu: ç&o, promulgada 
em. 22 de novembeo do mesmo an-
no, mudou para o Ae «Federacion 
d e Centro América» • O art. 10 
dtiBte monumento cons t i tuc ional sul 
aiaerioano, rezava, tal qual art igo 
ana logo da Consti tuição b r a s i l e i r a : 
Cada uno de los estados que componen 
la federacion ei libre i indep endiente 
en xu gobierno i administrador inte-
rior, i les corresponde todo el poder 
que por la constitucion no eituviete 
conferido á las autoridades fejerales• 

O primeiro pres idente da nova 
fedakB6&°< general Manoel Arce, não 
esaapou' 4 6 Í D O dos presidentes rol 
americano.." provocou, on, pelo me-
nos sus tentou/ t remenda guerra oi-
vil , que acabou P o r derribai o do 
poder , ao qual foi ^ levado o gene-
ral senador Francisco .Morazan. 

Este , não obstante ser liberal e 
Vi Uoroso, cahin em 1839, ."»outra 
gu, i r ra civil, en jo chefe, o m e a v ' í ° 
guai emalteoo Bafael Carrera, 
peu o ' paato federal d e 1824 

Maia' tarde, em 1842, Morazan, m o 

levantOL'-se ainda, em nome da de-
fona t a f tGeração , a pugnar pela 
união. O p remio que teve foi ser 
espingardeac^o a 10 de setembro do 
mesmo anno, depois d e venaido, 
eupturado e j u l g a d o po r aonselho 
d e guerra. Tendo t ido o prazo de 
1 hora para escrever o testamento, 
ne l le consignou es t ss palavras: «Mor-
r o no anniveraaric da independen-
aia d e minha patr ia, c u > integri 
dado procurei«manler . Não de ixo 
inimigoa e perdão a ma.'»s assassi-
nos». 

Bafitcl Carrera governou .descri« 
elonsr lamante Guatemala por 0*pa 
ço de aiI aonoc, até ao dia da »«« 
niortr, cm 14 d e abril d e 188R 

K' tiirrlvcl a lição da Amerisi: 
Central, cujos suaiaaaoa politiooa 
ahi aatA) para dsiuonatrar.no» os 
malas in «aravais e oa vi tios abomi-
nável« d a i faderaféea née-laUnai. 

A monartUia salvoa-noa a lategri 
dada da |ialria, qna aaU praatec a 
•ar da iiMiM auniquilada uo novo 
ragliuuu. Art» oaladua j i foiaia da-
doe paia cua«lltai«áu a* U m * |»a« 
k i U a s • m p t a p t l v uacioaaaa, q t e 

Fallecimento 
O illustre ahefe monarchista dr . 

Angusto de Souza Queiroz passou 
hontem pela dflr d e perder sen ga-
lante filhinho Luiz Felippe, que 
sneoumbiu ás 3 horas da madru-
gada. 

O enterro realisa-se hoje, á s B 
horas da manhã, sahindo o feretro 
do palasete do d r . Augusto 
Queiroz, á rua 7 de Abril , 

Aos desolados paes, nossas son-
dolências. 

roní-

A(ha-se exposto na vitrina da 
casa Bon Marche um bçllissimo 
trabalho de nm art is ta portugnez 
recentemente diplomado pela A«a-
demia de Artes de Paris, o dr. An-
tonio Ribeiro. 

Ha poucos dias chegado daquella 
capital, é o primeiro quadro que 
esse pintor expõe em B. Paulo. 

E ' um crayon de grandes dimen-
sões, pintura primoross, em qne a 
patria é allegorieamente represen-
tada por uma mulher que aorôa o 
' insto do conselheiro Ferreira do 
Amaral, commandante do vaso de 
guerra portugnez Adamastor. 

Sobre essa b£? ra esbate se, for-
mando uma aureola deslumbrante, 
o sol da patria. 

Ha muitos ontros detalhes não me-
nos interessantes, qne o leitor pode-
rá apreoiar indo v6r o quadro, que ó 
um presente da commissão de fes-
tejos á Sociedade Portugueza de 
Beneficensla. 

>s agentoe em New York B. B, 
Fogel A C. dos Clnbs de 

— Relógios Chronometro Victo-
ria, fabricados pela American Wal-
tbane Wat«h C.°; de Waltham Mass; 
implantaram já no Bio de Janeiro, 
o sau syStemá cooperativo a e f e n -
da d e relogios a prestações sema-
naes, com direito a um sorteio por 
«emana, e tal desenvolvimento tem 
tido esse meio de facultar a com-
pra em prestações de um objesto 
de valor e tão indispensável, que 
em poucos mezes os agentes no 
Bio de Janeiro, tém entregue já 
aérea de 400 relogjos a sooios de 
10 clubs orgsnieados e n pojjqp p a i a 
de 6 mezes. 

Além da grande vantagem da 
forma de pagamento, o Chronometro 
Victoria, é de tal forma construído 
e tão rigoroso, que a melhor re 
commendação /tjue por si tem é o 
elogio que lhe fazem aquelles que 
já o povoem. A sua prtieU&o 6 
mathematica, a sna ponetrneção, 
superior a todos oa relogios aonbe 
eidos. 

Acaba de ser aberta em S Pdnlo 
nma auccursal daoasa dos sgentes, 
no Bio.. 

E m «asa dos srs. Carvalho Fi-
•niaíieão & G., á raa f j f o e f o Bada-
ró, n. * P D d e 8 6 3 4 0 

esclareoimeni'"1 

, Os relogios das Fabrio'"" d .a A w . a ' 
rican Waltham Watoh, fabrioT" a * 
tal importansia que diariamente 
constróem 3.000 relogios, são uni-
versalmente reputados os melhores 
do mundo e, quer na Amerise, quer 
na Europa e Asia, são preferidos 
a todos os fabricantes até hoje 
conhecidos. 

la caadação ainccramenta affaethra | 
cegnin ae « o ^ a palavra f dr. I<a-
cUiin, qa« ( H M «fndM«r paaha* 
radiaaimo e brindar ao 9." tenente 
Mnnia Foram dapoi« prenanciadoc 
ontroa briudea, na cegnlnta ordem : 
do S o tenente dr. Sampalo, brio 
dando eomo medico ao dr. Eaterec, 
na aua qualidade" de advogado a 
jornaliata . deate ao dr. Itampaio e 
á olaaee medita da armada nacio-
nal , do tenente Munia ao aea 
amigo anaeotn dr. Angelo Mmdee, 
enjo brinde foi agradeaido pelo dr. 
Esteves; do 'J.° tenente Houto, 
brindando á imprensa panllsta, naa 
p e u õ a« doa d rs. Couto de Magalbán« 
Hobrinho (ausente: e Luciano Ea-
tevee Júnior e Joaé Kleurj ; do cr. 
Fleury agradecendo o brinde feito 
e caudando a offisialidade do avieo 
Trindade. 

O brinde de honra foi levantado 
pelo dr. Luciano Eatevee, ao deno-
do, á fidalguia de aentimentoa e á 
honra da Armada Naaional, tão 
correctamente repreaentada alli pela 
finiaaima e talentoaa offliialidade 
do Trindade. 

A'e 6 e meia da tarde terminou 
entre a maia pronnnaiada intimi-
dade o magnifico jantar, aubindo 
todoa ao tombadilho, afim de aaaia-
tirem ao pór do aol, occasião cm 
que é arreada a bandeira nacional 
a bordo. 

Houve depoia amistosa paleetra e 
um pequeno eoneerto em que ee 
fizeram ouvir na parte oautante o 
2.° tenente Tbeodureto Souto, que 
poapue nma vez magnifica e pri-
morosamente educada, sendo que a 
parte musical foi irreprehensiíei-
mente executada pelo talentoco 
pintor Trajano Vaz 

O dr. Luciano Esteves, reeebeu 
doue mimos magnifloos que lhe | 
foram feitos pelos srs. 2.° tenente 
Muniz e pelo sr. Trajano Vaz, a ! 
saber: do piimeiro, uma embarca- < 
ção mingiion e interessantíssima, t ra - ! 
balho de um indio da praia do > 
Sombrio, na ponte do Boi, em j 
Santos, e do segundo, nma mari-
nha muito graaiesa em que Trajano 
Vaz empregou grande somma do : 
seu bello a nitido talento. 

A offisialidade toda do Avito 
Trindade foi aomo sempre de ex-
traordinaria gentileza para com | 
todos, retirando-se o dr. Esteves 
penhoradiíaimo por tanta fineza e 
galhardia de tratamento que a bor-
do lhe foi dispensada. 

Falleceu ante-hontem em Pira jú 
w sr, major Mariano Leonel Fer-
reira, importante fazendeiro daqnt l -
le muniaipio e irmão do commen-
dudor Eugénio Leonel. 

Pezames á sua exma. família. 

Tentativa de bomiritlio 
ItoataMtl^rce daa 6 horas da 

tarda, h r a i d o , aa froata ao pré-
dio, a. 8 da Moóea, aéria altaraaçAo 
entre Joio Maatarba Marqutz a 
Joaé Fornilo, acta aaaou de ui 
faaa vibrando profundo golpe no 
aen edvercario, qne eahiu exânime. 

Pratiaado o «rim«, la o aggreeaor 
evadir ae, qnaada f. i preao por 
Laia Htavale, aoldado da Ouarda 
Clviea, Adelpho J«vanni e Antonio 
Kocamoute, praça do Corpo de 
Hnabeiroa. que t eonduairam para 
a Repartição Ceatral, ahi eando 
pelo dr. Rangel dn Freitaa. 3 o 
delegado, mandafto lavrar auto de 
flagrante. 

Interrogado, declarou que aendo 
aggredldo pelo atrn aSveraario, viu-
ac na aoniingenda de reegir, ferin 
do o então com ama laca. 

Não ha tea tenon ha de vlata. 
O oriminoao tem 27 annoa de 

edade, é solteira e axerce n officio 
de pedreiro. Reaida á raa Wanden' 
kolk. n. 28. 

Pouco depois, chagou também 
o ferido á policia, onde o dr. Ar 
eher de Ceetilho, lhe preetou oa 
reapeetivoa curativos 

Apresenta, na MgiAo abdominal 
do lado eequerda circa de 6 oen" 
timetros abaixo dia oival doumbigo, 
nm ferimento pertaro-iaelao e p>e-
netranto na oavidade, da 4 cen 
me troe de abertva, havendo hernia 
doa tecidoa gordaroeoa. 

Ha eceoameaM da aangua pala 
abertura do ferimento, com e jm* 
ptomas de hemotkag!^ interna. 

Na polpa do dado médio da mão 
esquerda, ha lambem nm corte 
traneverso, intciMsando parte doe 
tecidos m u s c u l a ^ 

O seu estado foi aonsiderado 
gravíssimo. 

João Mantarba iem cêraa de 4 0 
annos, é charuteiro e reside tanr 
bem á rua Wandenkolk, onde tem 
mulher e filhos. 

Ambos os personagens dessa la-
mentável acena de sangue são hespa-
nhóes. 

Aaha'se neita eaplta o distincto 
moço Jofé Christian» de Sousa, 
negociante em Casa Brama. 

T E L E G r B » A P H O S 
- ' " - -*— » seimlnt« Itaaabaqioi _ 

communicação: 
« Sr . redactor d ' 0 Commerrio de 

tfflo faulo-Communi«o-vos que se 
acha restabelecido o cabo da com-

fianhia South American, que estava 
uterrompido desde 18 de outubro 

proximo findo, podendo ser as«ei 
tos telegrammas exteriores som a 
indicação de «via talisman , cuja 
taxa é actualmente inferior ás on-
tras vias de 980 réis por palavra.— 
S a i d e p fraternidade—Alfredo Fer 
rtiira dós ijanioe, eggenjieiro-chefe.» 

I
a m FILÃO — Pelo sr. Moreira 
[ • C a m p e s , serão vendidos hoje 

" • e m leilão, no largo do Ria-
, : uelo, 24, ás 11 1(2 horas, optimos 
® „»eis , oortinas, tapetes, ornatos, 

' ° i -veí, porsellanas, metaes ets. 

FABRICA DK MOVEIS ESPECIAES 

Carlas Scholz & C. 
Esta antiga casa industrial tem 

o seu grande depositd de moveis, 
no proprio edifleio da fabrica, cu-
jos productos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vendidos com modicidade de preços 
4 6 —Largo doa Protestanten — 40 

Tim da rua Aurora 

A oolonia portugneza de Bra-
gança, que havia convidado um dos 
rapreaentantea d 'O Commercio dt 
Han Paulo, o sr. Bebiano Mourão, a 
repreaental-a noa festejos cm honra 
da ofUaialidade do Adamastor, aoli-
clton do maamo ar. inlereedeaae 
Janto do ar. aonaelhclro Nd Lam-

preia , encarregado doa ncgocioa da 
l - > l u g a l junto ao governo brasi-
leiro, *>*'• 4 D a naqnalla imporlant« 
cidade' au* Anterior roas» creado nm 
visa consola.*» |»rtngiiea, 

Para decempe.^»» »« <>o honroso 
encargo que lhe foi »'owmatUdo, o ar, 
Bebiano Montão p r . - ' W » anta. 
iionivm o ar. concalfielro J»amvrala, 
a quam espoa »» Ana de »a* vl«IU, 
im.«Irando «a o ar, ailnlatrn aulnia 

Ido de b«a illapoeiçAo M a|Uw4«r 
a lÉo j mi pwldöf 

A bordo do "Trindade" 
Em aacresoimo ao que temos di-

to em relação ás ultimas fastas ha-
vidas, temos mais a noticiar o opí-
paro jantar que a bordo do Trin-
dade, aviso de guerra da Marinha 
brasileira, foi offerecido ao nosso 
presado correligionário d r . Luciano 
Esteves Junior , pelo 2° tenente 
Oscar Muniz, sau partioular amigo. 

A' disposição de s. s. foi posto 
na Guarda-Moria uma lanoha, que 

devia conduzir para bordo da-
quelle aviso, chegando o mesmo 
com os demais convidados ás 2 ho-
ras da tarde e sendo resebidos no 
portaló do navio pelos offlaiaes: 
2« tenente Os«ar Muniz, 2° tenente-
mediso dr. Camara Sampaio, 1° te-
nente immediato Oliveira e 2° te-
nente Theodureto Souto. 

Depois de demorada visita ao 
naviu e de uma animada palestra 
e em seguida ao toque regimental 
de rancho aos offlaiaes, começuo o 
jantar ás 4 e meia horas da tarde. 

A' disposição dos eonvidadoa na 
mesa com'grande gosto preparada, 
ára a seguinte: á cabeceira, o dr. 
Lueiano Esteves Junior, tendo aos 
lados direito e eaqnerdo o o » t» 
nente Osaar Muniz e 2 ° tenento-
mediao dr. Csmara Sampaio, se-
guindo-se os srs. José Fleury, 2.° 
tenente Theodureto Houto, 3," te* 
nente-machlnlata Joaé Barreto, guar-
da-marlnha eommiaaario A. Barret-
to, alferes Antonio Olyntho de Car-
valho, do 7.o da infantaria da Ooar-
da Nacional e reprecentante da Oi-
iaie dl Hmíui, Alarico Barboaa, 
capitalista daquella pr*$»r « o ar. 
Carlos HantAona. 

Deixaram de compareeer, por 
motivo de serviço em terra, oa cri. 
«apllAo-tenente Brilto, digno com-
mandante do TWndadc, a o 1.o te-
nente Immediato, 

Ao 4eittrt empunhou a ta«» o 
tenente Mnnia, qne disse aenlir-ae 
deavanacidod»podar brindar iiaqmd 
ia MOMento ao sen dedicado amigo 
dr . Wte fWi pedindo ao» aena col-
U | M l j u e o i M o a y * * * » « » » N « « ! 

Moléstias das senhoras, partos 

IDR. EVARISTO DA YEIGA|| 
Residência, r . Clir!spinlano,34 
Còàs. (j fvatapijentOK de 2 ás 4 

Anto-hontem, pelo« 11 horas da 
manham, desappireceu do largo 
do Jardim nm menino de nome 
Paulo, trajando camisa e de 
risoado. 

paulp fenj ps olhos castanhos e 
os cabellos castanho eseqros, 

Quem o encontrar fará grande 
obfteqiilo levuudo-o a seu pae sr. 
J o a q u ' - de Sotua, na Com-
panhia de Melhoramentos ou no 
largo do Jardim, kiosque n. 20, 
onde será bem «jraíjtioado. 

Sabemos que o distinito es iu l -
ptor Virgilio Cestari vai apresentar 
um projecto para a estatua qne os 
amigos do j ranteado dr. João Men-
des dubi j u levantar em S. Paulo, 
áquelle i> atre brasileiro. 

T a x a d e e x a m e s 
Recebemos hontem a seguinte 

oar ta : 
«Sr. redactor d ' 0 Commercio de 

S. Paulo—Como deveis saber, pelo 
edital inserido no Diário Ofjicial do 
Estado, de 10 do sorrento, cada 
requerimento de exame para a pró-
xima épooa ficará sujeito á taxa de 
2BÍB00. 

Ora, ar. redastor, isto é uma exor-
bitanoia, um despropósito, que não 
tem razão de ser e «ontra o qual 
pedimos, em nome da alasse que 
representamos, o auxilio desse de-
nodado paladino, extremado defen-
sor dos interesses públicos. 

Além dessa taxa de exame ser 
exorbitante, é também illegal, pois 
o orçamento do Estado a aonsigna 
para 1899 e, entretanto, o governo 
qner fazel*a vigorar desde já. 

E ' contra esse desproposito que 
se commette á uma classe desam' 
parada e, no emtanto, tão merece-
dora das mesmas immunidades qne 
mm outras, qno ragamaw o poderoso 
auxilio desse sonoeituado o rgamde 
imprensa, eertoa, raaia unia vez, de 
que elle não desmentirá o seu glo' 
riotio passado, todo oonaagrado á 
defeaa das Liberdades e Direitos 
Individuaec, 

Muito confiamoc também no ori' 
terio e na bõa vontade do honrado 
a benemerito cidadão que ectá 
actualmente á frente doa deetinos 
do Estado, e esperamos que », ex». 
dfuldlrá a favor da causa pela qnal 
pugnado*, 

Assim prooedendo, i , exa, tornar 
• r i credor da acllma e veneração 
da mocidade, qne mnlto eepera do 
aen elevada patriotismo a illnstra-

T E L E G R A M A S 
SERVIÇO ESPECIAL 

RIO, 14 
Ai 

O dr. Olyntho de Megalhlee. 
minlatro do Mxterlor, deu hoje 
audienola ao oorpo diplomatloo, 
que oompareoeu em eua iiiallisle 

RIO, 14 
Ministre do Uragaa) 

O ar. Blaa Vidal, minlatro do 
Uruguay Junto ao noaeo governo» 
parta nS mea vipdouro, em goao 
de lloança, *paaa aquella Repu 
blloa. - f 

RIO, 14 
DemiacSf* na Intendrnela 

Eleva-ce a duzentos o numero 
de fünocionarios da Intendenoia 
Municipal que eerão exonerados 
no oorrente mea. 

RIO, 14 
Toto de pesar 

O deputado Joaé Mariano re 
quereu, na aeee&o de hoje, um 
voto de pecar pelo falleolmento 
do general oubano Calixto Gar-
ota. 

BIO, 14 
Mercado de cambie 

O oaaabio Sachou hoje a 7 16il6. 
RIO, 14 

Conferencia 
O ar. minlatro da Juctlça con-

ferenciou hoje oom o er. Campos 
Ballee, preeidente da Republica' 

RIO, 14 
Internuncio apostolleo 

Monsenhor Maoohi, internunoio 
apoatolioo no Brasil, despediu-se 
hoje do sr. p re s iden te da R e p u -
blloa e do sr. m i n i s t r o do E x t e -
rior, p a r t i n d o para a I t a l i a a bor-
do do vapor «Savoia». 

R I O , 14 
Fallecimento 

Recebemos um exemplar do dis j Falleceu hoje o major Fran-
aurso pronunciado pelo monsenhor o l 8 ( j o A n t o n l o V e i g a Cabral, chefe 
Camillo Pasialaeqna e dirigido a 

da quinta secção d o s C o r r e i o s . 
R I O , 14 

Bonet» do exercito 
E ' p rováve l que sejam substi-

tu ídos por oapaoetes de oortiça, 
conforme ao sys tema dos exerci-
tos inglez E francoz, os aotuaes 
bonets dos o f f lo iaos e praças do 
exerci to . 

mm 
Camara 

Sobre a acta falou O deputado 
J o s é Mar iano . 

F o i enoerrada, sem debate, a 
disouss&o das emendas apresen-
tadas ao orçamento d o Ministério 

d o E x t e r i o r , continuando, e m se -
g u i d a , a terceira d i s c u s s ã o do or' 
çamento do Ministério da Hfari' 
nha PETRA q futuro exeroioio, fa-
lando O ar. Augus to Severo, que 

todos que tonaram parte na festa 
de caridade, reallsada ultimamente 
no salão Steiiway. 

O sr. Alvarás da Costa offereceu-
nos um exemplar do disourso que, 
sobre a dividi naaional, pronunciou 
perante o Caiselho Munioipal de 
Maoapá (Pará) 

O n . 17 Ü4 'IwuMia IUumtrnd/l 
do RTo, traz o retrato do mechanioo 
Evaristo Pa t lo Muniz e do poeta 
Emilio de Menezes, occnpando se, 
em outras paginas, dos asonteoi-
mentos d» semana, 

Visitou-noi o n. 2fi do Brasil 
Sport, do Ria, com opulento noti-
ciário turfisb. 

A mangabeira 
5)st4 imppsso em folheto o re-

latório preliminar sobre a extra«ção 1 
da gomma elastUa da mangabeira íJustlfioou d ive rsas emendas apre-
silvestre, es» S Simão o Batataes, [ s en tadas por e. e x a 
neBte Estado, pelo engenheiro Adol-
pho Barbalho Uabõa Cavalcanti. 

Acompanham no mnitas giavuras 
eluoidando o texto. 

Mero»e saf ll«|o por todps «nan 

Entrou, em seguida, em terceira 
discussão, O projecto do QP. ALFRE-
DO Pinto, TPÇSREIITE Á reforma po 
lieial, paasando-Be em seguida I 

Foram faitoa negooloe em papel 
banoario de 7 7i8 a 7 M | 3 9 e em 
partioular, de 7 1B|18 a 7 ti<39 

O meroado fechou oom o b a n - I t o . auropeua organlaadoa pa ra 

1 3 leaeitai, ar, red»«)"», o» protes-
to» da mala alt» »«Um» • eònalrt»' 
ração doa prapaiatortanoi ' Ahl""' 
rtlHilantm Hi «rupernlorjai—H. Paulo, 
14 4« d H M í b t o d* 1MB,. 

tos'so iíteifessaw pela importante j v o t a ç 5 o d a 8 ma ta r i a s embarradas 
industria da estraoçao. da borra- ; -cerradas , 
(Jjg, j sondo app ro^ãdo o orçamento ge 

r a l da receita para O futuro EUER 
oleio, salvas a s e m e n d a s . 

TW°i M * 
Sejtado Segue boje para 

Douto de Magalhães, 

Dp. Coula de Magalhães 
Limeira o d», 

redaotor-se-
«retario desta folha 

O nosso oompanheiro vai especi-
almente para auxiliar o dr. Luaiano 
Esteves ns defesa de tras portu-
guezes, que devem amanhã entrar 
em Jury. 

Por intermedie do sr. José Emy-
gdio Itibeiro, recebemos hontem 
um oonvite da directoria do Insti-
tuto D. Anna Rosa, para assistirmos 
aos exames som que aqnelle nota' 
vel estabelecimento de ensino en* 
oerra no dia 18 do sorrente, o 
anno lectivo de 1808. 

Os ejames começarão ás 11 horas 
da manhã. 

A' directoria daquelle Instituto, 
os nossos agradesimentos. 

Camara Municipal. 
Não houve Ijontem 

falta de numero legal. 
sessão, por 

Temos em mão os estatutos do 
Club Republicano Campos Salles, 
fundado ultimamente no Braz. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Clementino, de 

Souza e Castro) promotor, dr . Frei-
tas Qnimarães; essrivão, Rocca Jú-
nior. 

Acompanhado pelo dr. Fausto 
Ferraz, apresentou-se hontem á 
barra do tribunal o ex-soldado João 
Rosa de Lima, aeeusado de ha-
ver, na noite de 22 para 23 d e se' 
tembro do anno pecando, dapois de 
sasiado os seus Inattactos de bes-
tices, estrangulado o menor portugnez 
José Alves da Rosha. 

Tomando a palavra, o orgam da 
jnatiça publica produaiu vehemente 
acensação aontra o rén, pedindo » 
sna «ondemnição no gráu máximo 
do art 894 jj l do Ood. Pe£. — 

Reaberta a SMtáo, ás S.1B o dr. 
presidente deu • palavra a» advo-
gado da defeaa, que procurou des 
trair o depoimento daa dlvsrsu 
teitemnnba», para demonctrar a 
innoaenai» do sen constituinte. 

Honve replica e treplica, prolon 
gando-ta a sessão até 7,46 da noite. 

lleaolhldo o concelho de jnrodoa 
para a aala aecreta, dahi voltou 
«grea de ) hora dapoia, tr»»eado a 
«uudamnavão do réo em t l annoa 
de prteão 

O advogado da dafaaa appelluu 
da m i n t o . 

Pros idenoiar lo ' sr. Rosa e Silva. 
Ao expediente,F(SL lido um offioio 

do sr. Gonçalves Chaves , parti-
cipando os mot ivos porque dei-
x o u de oompareoer áe sessões. 

Foi approvado O projeoto au-
ctorisando a abertura de um cre-
dito supp lemen tä r de 417 oontos 
de réis para pagamento de exer 
ololos findos. 

Entrou em seguida em votação 
O o r ç a m e n t o dá guerra, O QNAL 
foi app rovado POR grande maio-
ria, sendo egualmente approva-
das aa e m e n d a s apresentadas pe-
la oommissão de finanças. 

R I O , 14 

Distribuição de premlos 
Na Escola de Aprendizes Ma-

rinheiros ef ieotua-se amanhã a 
distribuição de prémios, os quaes 
constam de meda lhas de ouro O 
prata. 

R I O , 14 
Antonio llento 

N A egreja d o R o s a r i o oelebrou. 
se hoje u m a m i s s a s o l e n n e e m 
s u i f r a g i o da alma d o grande abo-
l ic ionista dr. Antonio Bento, sen-
do O aoto muito concorrido. 

R I O , 14 
Conferencia 

Os srs. ministros d o E x t e r i o r e 
da Fazenda c o n f e r e n c i a r a m hoje 

oom O er. f i a o l d a n t a HA R e p u -
blloa. 

R I O , 14 

Banco £ S F P B B I | C , 
" - - • u m i u <1 oargo d e d i r e o t o r do 

Banco da Republloa O ar. Camillo 
Andrade . 

R I O , 14 

Oeueral Carlos Teile» 
O governo reoebeu oommunloa-

ç t o offioial de q u e o genera l O ar 
loa Tellea ae aoha em v iagem 
p a r a eata oapital . 

BANTQH, 14 
Mercada de cambie 

O mercado (abriu hqje oom a 
oambio banoar io a 7 7|> a o pa r ' 

í t loular a 7 U i M . 

oario a 7 7i8 e o partioular, a -f 
16] 16. t . 

O movimento do dia fbl menoe 
que regular. 

Hm aguai data, o anno paeeado, 
o meroado abriu oom o banoario 
a 7 6(32 a o partioular a 7 7|39. 

SANTOS, 14 
Café embarcado hoje, 34 BOO 

aaooaa. 
Deapaohadaa, 8 .400. 
SANTOS, 14 

Brndlmeatoe Rseacs 
A Alfandega rendeu hoje réla 

256:7624340. 
A Reoebederia. 443704873 . 
SANTOS, 14 

Mevlmento maritime 
Entraram hoje : 
Baroa argentina «Flbrero», do 

Roeario de Santa Fé, oom alfafa, 
á-ordem ; 

Patacho nacional «Alice Madei-
ra», de Paranaguá, a F. M. San-
tos Junior. 

Sahiram : 
Hiato naolonal «B.C Andrade • 

para Tijuoaa, em laetro ; 
Vapor lntfez «Roman Prinoe», 

para New-York, oom oafé; 
Baroa americana «Xenla» para 

Bairbadoa, em laatro; 
Vapor lnglea «Severn», para 

Buenos Aires, oom vario;; generoa. 
Despachados : 
Vapor allemão «Itaparica», p a r a 

Hamburgo, oom oafé; 
Italiano «Citá de Milano», para 

O e n o v a , o o m vários generos, 

BUENOBAIRBS, 14 
Uraadca ajradleatec 

Oa oapttaea de varie« ayndloa-

grandes empreeàa em todo o ter-
ritório d »a ta Kepuolloa, aobem já 
a o em mllhSae de paeoe. 

Ha grande animação, eendo 
oonelderavel o numero de oapl-
taliataa europeue aubeoriptorea. 

C A F B ' 
MBW TOKK, 13 
O meroado leobou na eegunda-

feira oom alta de 16 pontoa naa 
opçõea e auatentado 

Rio N 7, disponível, 0 1(9 
oente e N. 8, 8 1(4 o. por libra, 
oontra 8 0(8 e 8 3[8 o. no anno 
paeeado, e 10 o. e 9 6(8 o. em 
1898. 

Opçõee: dezembro 5.70 o., mar-
ço 6.96 o., maio 8 06 o. e Julho 
8.16 a. por libra, oontra 6 66 o., 
6 90 o , 6.90 o. e 8 o. no eabba-
do, • 6.80 o., 6.90 o., 6 e. e 8 10 
o. no anno paasado. 

Vendaa na Bolaa, 9 6 . 0 0 0 aao-
oaa. 

Existências noe portos ameri-
oanos 766.000 aaooaa, entregee da 
semana 84 000 aaooaa, e aupprl-
mento vleivel 1086.000 aaooaa, 
contra 811.000, 68.000 e 1ÍOQ OOO 
aaooaa na aemana paaaad», a 878 
mil, 99.00J a 1.066.000 aaooaa e m 
1897. 

Hoje abriu %'oa tentado, maa 
com baixa dr, 6 pontoe. 

HAT a i , 13 
N a eegunda feira 1 n a aegunaa reira o meroado 

fechou austentado e oom alta de 
60 a 76 o. 

Dezembro 38, março 38.60, 
maio 39 e julho 39.60 franeoa por 
60 kllos, oontra 37.26, 88, 38.60 
e 38 76 francos no dia anterior, e 
38, 38 25, 38.76 e 39 96 francos 

'no anno passado 
| Vendas na Bolsa, 14.000 eao-

«Phidlas», para N e w York, oom 0as. 
Abriu hoje oom alta da 60 1 76 

o e auatentado, cotando-ee de-
zembro a 38 50 e março a r,9 26 
francos. 

3 4 . 1 8 2 saocas de oafé; 
«Roman Prinoe», idem, oom 

2 4 2 4 7 saocas. 

I Í E W - Y O R K , 14 

Desartre 
N a estrada de ferro de H u d s o n , 

u m trem i n d o a todo O vapor 

esmagou quinze operários que 

trabalhavam n a linha. 
L O N D R E S , 14 

Chefia do partido liberal 
E s t á indigitado para ser suo 

cessor de sir William H a r o o u r t , 
na ehefla do na r t . i r tn LTH^R-.I R. «<• 
neroerth H e n r y Aaqnl th . 

W A S H I N G T O N , 1 4 

(«overnador de Cuba 
A n o m e a ç ã o d o g e n e r a l B r e o -

cke para governador geral da 
Ilha de Cuba foi acolhida favo-
ravelmente . 

L I S B O A , 14 

Accordo f inanceiro 

O governo trabalha ac t ivamen-
te para chegar a u m aocordo COTN 
oe portadores d a divida e x t e r i f a . 

G E N Í I R R A , 14 

A loucura D» Lucchesi 
CONSTA ser s i m u l a d a a loucura 

manifestada por I i u c o h e s i , assas, 
sino da imperatriz E l i s abe th da 
Áustria. 

S O F I A , 14 

Ministro da Instrucção 
Ivan Vatzow, min i s t ro da Ins-

trucção do gabinete búlgaro, a c a 
ba de apresentar O s e u pedido de 
demissão, que, ao que consta, 
será aoeelta. 

W A S H I N G T O N , 14 
Fnneraes do general Carllxto Ourela 

Os funeraes do general oubano 

Calixto Garcia foram imponen-
tes. 

A s exéquias e f f e o t u a r a m - s e n a 
egi-ejfe de S. Patrício, 

O povo aooorreu em mnaaa, in. 
vadindo O templo. 

U m r e g i m e n t o de artilharia 

PRESTOU as honras fúnebres, a c o m -
panhando O féretro até ao oeml-
terio, 

R O M A , 14 
Amnistia 

Quat rocentos e s tudan te s da Uni-
versidade a d h e r i r a m ao pedido de 

a m n i s t i a para os condemnados 

políticos. 
P A R I S , 1 4 

Regresso de Brejfus 
P e r s i s t e m os boatos de que 

Dreyfus Já es tá em v iagem de 

regresso A. F r a n ç a . 
A s estações e suas i m m e d i a ç õ e s 

oontinuam cheias de pevo . 
L O N D R E S , 14 

O leader do ,,artldo liberal 
CO^^ta que 6 irrevogável a 

demissão de William Haroourt, 
l e au l e r do partido liberal. 

H A V A N A , 14 

Novas deaordens 
Por occasião dos funcraea doa 

officlaee oubanoe mortos em oon-
flicto com ofllolaea heepanhéeai 
oonfórme hontem telegraphel, u m 
grupo de | soldados heepanhóee 
provocou nova deaordam, de que 

r eeu l t a ram novaa mortaa e feri-
mento». 

Patrulhae norte-americana» ron-
a eidade,' attm de evitar 

r»p«Uçto doa oonflioto». 

SANTOS, 14 
V e n d a a , 2 0 . 0 0 0 s a o a a . n a base de 

7 $ 5 0 0 . 
M e r c a d o oBtavel. 
Entraram h o j e 8 . 3 3 7 s a o c a s . 
Desde LO, entraram 186.897 

saccaa. 
D e s d e 1.» d e julho, 3 4 9 6 . 3 6 7 . 
S t o c k , 7 2 0 . 7 8 6 . 
Sah i ram desde 1.°: 
Para a Europa, 2 2 1 0 3 6 ; 
P a r a os EBtados-Unidoe,, 5 4 . 3 8 ? 

m e s m a 
data, e f fec tuaram se vendas na 
base d e 8 $ 6 0 0 . 

E n t r a r a m , 2 5 . 0 0 5 ; 
D e s d e 1 O, 2 1 2 . 8 8 1 ; 
D e s d e 1 . ° de Ju lho , 4 . 125 .851 . 
S t o c k , 1 0 1 2 1 7 2 . 
Sahiram desdo 1.0 : 
Para a E u r o p a , 1 9 2 5 6 6 ; 
P a r a os Estados-Unidos , 80 681. 

Foram hontam recebidos os for-
faits de Fakir , no páreo Progresso, 
e Samson, no Jockey-Club. 

S m vista disto, este páreo foi an-
nullado, ficado o programme com-
posto dos cinco parcos que hontem 
publicamos. 

Felicltaç õea 
Fazem annos hoje: 
O sr. João J . Espindola, soaio 

principal da casa Espindola, S i -
queira & C.i 

O dr. Honorio Libero; 
O sr. Antonio do» Santos Oli-

veira. 
1 

Hospedes e viajantes 
Regressou da Europa o impor -

tante industrial desta praça ar. An-
tonio Alvares Penteado. 

—Está em 8. Paulo, de regresso 
de sua viag«m á Italia, o sr. Hen-
r ique Sotüigli, director-proprietário, 
da IVibuna Italiana. 

—Embarca hoje para Linoefra, 
onde tem banca de advogado, o 
nosso dedicado sorreligionario dr . 
Luciano Esteves Júnior . 

A Casa Cabral, á rua de São 
João, 13-A, offereceu-nos uma lia-, 
da folhinha de desfolhar, para o 
anno proximo, 

Farte hoje para Caxambú (Minas) 
o sr. Samuel de Rezende Enont , 
funocionario da Direotoria do Ser1-
viço Sanitario. 

Antigos sompanheiros do dr. 
Antonio Bento mandaram celebrar 
uma missa oom libtramé, por alma 
do pranteado morto, hontem, ás 10 
horas, na matriz de Jaoarehy. 

Resumo dos premio» da Loteria 
da Capital Federal, extrabida em 14. 
de dezembro: 

Premies de 15:0009000 a 500$00<» 
14616 
SIM 

68033 
5 preir/ios de 200» 

36146 31763 38092 49646 49903 
8 prémios de 1004 

6014 14889 26670 26862 37026 
60610 66775 69626 

12 premies de 604 
7646 13236 27646 84464 30820 

61968 64276 6476(1 66176 64896 
66997 68264 

i n t r o i l n a f t a 
14616 e 14617— 100$ 

2196 e 2197 - 60* 
68082 e 68084— 25» 

Deiena» 
14611 a 14620— 
2191 a 2800— 

68031 a 68040-. 
»0* 
10» 

6» 
Todo« oa n n m a r . 1 terminados m 

6 U m IFOÕ). 
Télégramme doc premloe da loto-

ria, e i l r a^ ida hontem, recebido 
( «a»a« Oriaaooi A 

Si' 

I M 

m 
m 



O C O M M f t R l I ü D M 8. P A U L O 

TRIBUNAL DE JUSTlÇà 
Sittii iriiuríi i l tarin 

JC1.QAMKNTOH 
H « b ( i i * ( i r | i a i 

Capital—Paciente», l truno ü « r e l 
do a Domingo« Cerandl. Projndlea 
do pala soltar» 
m n l n i M M 

paelentea I 

LNEYEA 1 1 « J -

Qiorgi ; 
Eboll. 

do« 
ate. 

Capital -Paciente, 
mu . Concederam • ordem p»ra o 
comparecimento do pedante A 1.* 
•««»Io. padindo-ae iuformaçõo« : 
nnanimemente 

Kwurco» rriaMx 
Mogj daa Cnuea — Reaorreota. 

Franaiaao da Sônia Mello Freira ; 
laoorrido, Antonio Borgea Villari 
nho. Relator, o ar. Saldanha Ne-
garam provimento ; unanimemente. 

Ban toa— Raeorrent*. Ferdinando 
raaorrido, dr. Giovanni 

Relator, o ar. Delgado Ne 
garam provimento , unanimemente. 

Arama—Recorrente«, Ceear Belli 
na a outro» ; reaorrida, a Justiça 
Relator, o ir. C. Canto. Deram 
provimento para reformar o deapa 
eho de pronunoia : unanimemente. 

Capital — Reaorrente. Franaiaoo 
Gonçalvoe ; recorrido Manoel Car 
doeo. Relator, o ar. M. Ceaar. De' 
ram provimento , unanimemente. 

Appellaçõett crime» 
Santa Cruz dai Palmeira«-Ap-

pellante, Antonio Cardoao; appella' 
da a Jnatica. Iielato, o ar. Delgado. 
Deram provimento para annnllar 
julgamento; unanimemente. 

Capital—Appellante, d r . Henri-
que doa Bantoa Dumont; appellado, 
Raul Cirna. Relator, o ar. Toledo. 
Deram provimento para annnllar o 
julgamento; unanimemente. 

Aggrave» 
Capital—Aggravante«, Leovegil 

do da Silva Prado, ana mulher i 
outros; aggravada, a herança do 
oapitào Leovegildo da Bilva Prado. 
Relator, o ir. Delgado. Negaram 
provimento; unanimemente. NAo vo 
ton, por impedido, o ar. Arruda. 

PirasBununga - Aggravante»,coro-
nel Alvaro Xavier de Camargo An-
drade e outros; aggravado, José 
Vasconcello« de Almeida Prado. 
Relator, o i r . Toledo. NAn tomaram 
oonhecimento, por ter eido o ag 
gravo interpoatc fóra do prazo le 
gal; unanimemente. 

Capital — AggravBntes, Silvestre 
João da Silveira e outros: aggrava 
dos, Tito Cezario da Bilva e outros. 
Relator, o sr. V. Cardoso. Deram 
provimento, para julgar o juiz a quo 
aompetente; «ontra o voto dos srs. 
V. Cardoso e Delgado. Designaram 
o sr. Saraiva para redigir o accor 
dam. 

Capital—Aggravante, .Toon Bsptis' 
ta Endrizzi; aggsvado dr. João 
Emygdio Ribeiro. Relator, o sr. M, 
Cesar. Negaram provimento; una' 
nimemente. 

Capital—Aggravante, Antonio Ro 
drigues Lopes; aggrovados, os syn 
dioos de Fonseea Irmão & C. 
lator, o sr. Saldanha. Deram pro 
vímento; unanimemente. 

Casa Brama—Aggravante, Fran 
aisco Rodrigues Vieirs; aggravado, 
José Venâncio VillasBoaa. Relator, 
o sr. Delgado. Negaram provimen 
to; unanimemente, 
• l í japi ta l —Aggravantes. dr. Fran 
d a e « r a o g i ' - J i g . M ^ ' ^ i d f t . A t o s i 
Bernardo Avelino Gavião Peixoto. 
Relator, o sr. Gpdoy. Deram pro 
vimento; unanimemente. 

Appellações cíveis 
Capital—Appellante, dr . Antonio 

Bento de Souza Castro; appellado, 
Joaquim Quadros Guimarães. Rela 
tor, o Br. Arruda. Converteram 
julgamento em diligencia; nnani' 
jnemente. 

Brótas—Appellante, Affonao Car 
los da Silva; appellado, Joaquim 
Rodrigues de Oliveira. Relator, 
sr. Arreda. Negaram provimento 
nnanimemente. 

Capital—Appellante, dr . Jouquim 
José de Azevedo Soure?; appellado, 
o Banco Industrial Amparense. P.o 
latator, o sr. Arruda. Deram provi' 
mento; unanimemente 

Guaratinguetá—Appellante, Joa 
qnim Ferreira Fedro; appellado« 
Brandão, Irmão A C. Relator, o sr. 
presidente. Julgaram deserto o ro 
«urso por falta do preparo l o prazo 
legal; unanimemente, 

Ribeirão Bonito—Appellante, Vi 
eente Cataldi; appellados os syndi 
«os da massa fallida do José Gomes 
d e Oliv-ira Carneiro & C. Relator, 
o ar. presidente. Julgaram deserto 
o recur o, por falta de preparo 
nnanims aoe'nte 

Embargos 
—Embargante, Natali Verri; em 

bargados, Guimarães, Machado & 
C. Relator, o Br. presidente. Jul-
garam deserto o recurso por falta 
de preparo no prazo legal; unani 
memente. 

Guaratinguetá- Embargantes,Fran' 
«isco Alves da Silva, Tobias Mar-
ques e outros; embargado, João 
Baptista dos Santos. Relator, o «r 
M. Cesar. Designaram o primeiro 
dia desimpedido para o julgamento ; 
nnanimemente. 

Capital — Embaraante, a Lidge 
wood Manufaturing Limited; em 
bargados, Meduza & C. Relator, c 
Bi. Toledo. Converteram o julga-
mento em doligencia: unanime-
mente . 

A W V O N O T O 
• 

Brindes que aarfto distribuído« aoa aaelgnan-
taa A'O Commeroio d» 8Ao Paulo : 

Para aa aasignaturaa novaa ou reformaa por 
• • ia maaea • um anno : 

S volumes A'Oi jaguiifo», emooionanta narrativa 
da guerra de Oanudoa, por Olivio Barroa, medi* 
ante 19B00, aando eete preço aó para oa aaal 
gnante« VO Commrrcio, poi« o ouato doa doua vol«-
mea A de 7 1 0 0 0 ; 

Bxoellente retrato de 8. M D Pedro 8.°, em 
grands formato, Hoamante impreaao. 

Tendo «ata folha reformado completamento 
auaa ofBcinaa e montado maohinaa rotativas Ma-
rinoni. onda começará a sor impreaaa a tolha de 
17 de janeiro proximo em deante, t eve neoeaaidade 
da faaer um pequeno augmonto no preço daa aa-
aignaturaa, que floam elevadas, quer para a capital, 
quer para n Interior, a 

3 0 S 0 0 0 , por u m anno 
I 6 $ 0 0 0 , por seis mèzas 

As novas off le inas e r edaoç lo d'Coiumercio ir 
S Paulo eetAo es tabelecidas & r u a de 8. Bento , n. 
3 6 , 0 , onde oomeçarA a funocionar a folha de 1.° de 
j a n e i r o em dean te 

Os aeaignantes q u e n i o quiaerem os 2 volu-
m e s d 'Oi Jngunçor, med ian te o pagamento d e réis 
1 Í500 . floam oom di re i to ao g r ande re t ra to d e 8. 
M. o Imperador . 

Os volumes q u e tenhum de se r enviadoa polo 
Corre io devem paga r mais 500 róis pelo po r to e 
reg i s t ro . 

Preço« dos grandes retratos, 
e m avulso, rs. 2 $ 500 . — A' venda 
nests esoriptorio. 

Dp 17 do janeiro cm deante, "0 
Coinmcreio de S. Paulo,, impresso c este-
reotipado nas novas machinas rotativas 
Marinoni, será também publicado ás se-
gundas-feiras. 

Dr. Carlo1« île VafrnnoHbx. — F.X o 
l-'ut« ' 'athodraUcu da Faculdade 
• Aledlcu.., M . ' 

a Aa 4 b»ra>, ua ru» de t i!*ul.> 
11». Haaida na Alameda : rAo da 
Limeira. 49. 

Posta restante 
Ferrete (Piracicaba). Não se ret ira 

«arta mnrtada. 
Convidamos o sr. Eugênio San-

t'Ani:u, a comparecer neste esori 
ptorio, onde tem contas a prestar. 

M I S S A S 

Dr. Antonio Bonto de Souza e Castro 
A Sociedade Syrla Maronita de 

Beneficência manda celebrar pelo 
rev- padre Jacob Baliba, uma mis-

sa de rito Maronito na Ef/reja de 
N. S. dos Bemedlos, no dia 16 do 
«orrente ás 8 horas e meia da ma. 
nhã, em snffragio da alma do Bando-
«o aboWcioniata, 

dr. \« ton lo Bento de Houza e Cas 
tro. Para esse aoto de religião 
convida além dos membros da colô-
nia Syr ia os amigos do illnstte fina. 
do, aoa quae* antioipa seus agrade 
• imentos. 2 - 8 

O movimento do dia foi pequeno' | 
Em Santos, o meroado «onservou-

se muito paralysado, não havendo | 
offertas de particular. 

O mercado abriu com os bancos 
sacoaudo a 7 Íi8( 2, com procura ' 
de particular a 7 31(32, fechando \ 
calmo com o movimento do dia i 
considerado pequeno, com os ban- | 
cos cascando a 7 7(8, let tras a 
7 29(32, procura a 7 1B[10. 

O movimento do dia foi pequeno. 
A Camara Syndioal dos correc-

tores forneceu a seguinte tabella : 
Londre« 7 29(32 7 26/32 
Paris 1.207 1.276 
Humburgo . . . . 1.490 1.GJ4 
Italia - 1.182 
Portugal — 513 
New-Xork . . . . - G3B4 

Soberanos . . . 
Contra banqueiros,7 7i8 e715|16. 
Contra a caixa matris, e 7 7[8 

e 7 15|16. 
Papel particular. 7 15)16 e 8. 

BOLSA D E S. PADLO 
OFVBBTAS 

VUnioi publicoi 
Apólices do Estado. 
n —— t -

» oom o ojo . 
Lettras da Camara . 
le. empréstimo . 
V • 

Vo.« Co. ' 
. 1:025$ 1:005$ 

850$ 820$ 

4°. > 
6«. > 
6«. > 
Letras da 

Santos. 

87$ 
67$ 

Camara de 

85$ 
85$ 
51$ 

80$ 74$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industr ia. 300$ 296$ 
Cenatracior e Agrícola. — — 
Credito Beal . . . . 135$ 124$ 

» > Carteira hy-
pothecaria com 20 Oio. 7$ — 

Lavradores — 101$ 
Moi-caiitil da Santos . 145$ 135$ 
Pjbeirão Pseto . . . - — 
SotttOE . . , - 90$ 
8. Punio 135$ 130Í 
UriiSo lie B. Carlos . . — — 

> » » » int. . 2£j0$ 235't 
. » » » «.40 '-'{o. 120$ 112í 

Uui lo de H. Fauío . . — — 
> i 70$ . . . . 30$ 24$ 
> » 110S. . . . — — 
» > 5')£ . . . . 2 0 $ 14Í 

Cndusiiial Amparense. — 
ACÇÕES D E COMPANHIAS 

Agua e Luz . . . . — 100$ 
com 60 °[o. 
oom 70 °[o . — 70$ 

Antárctica — 60$ 
Argos Paulista . . . — 10$ 
Bragant ina. . . 
Fabril Paulistana . . — 250$ 
P. Carril S. Amaro . — 1$ 
G»b de S. P a u l o . . . — 38')$ 
Lcpton . . . . — 90$ 
Mechanica 130$ 116$ 
Mercantil e I n d u s t r i a . — 
Uogyana iní 240$ 236$ 

tom 40 «[o. . — 112$ 
1'nulista 260$ 264$ 
Pi jgredior — 40$ 
Htupakoff 46$ 38$ 
felephonica . . , . — 50$ 
União Sportiva . , . 100$ 30i 
ViaoAo Paulista . . . 85$ 70$ 

LETTRAS HYPOTHECABIAB 
C. Beal 1». ß rnco de 

série 
Idem, até a 10°. série 
Idom, até a 11,série 
Banco União . . . 

69$ 66$500 
6 6 $ 6 5 $ 
66t 64$500 
75$ 71$ 

DEBENTÜBEH 
Comp. Agua e Lnz. . 98$ 

» > 2.» 
90$ 

82$ 

C O M M E R C I O 
S.Paolo, 16 de deaembro 

CAMBIO 
Hontem o London Bank 

da 1898. 

Banco Fran««« adoptaram 
tabi 

• o 
base 

T 7)8 naa anaa tabeliã«. 
O mar«ado abriu firma «om o» 

ban«oc aaaaando • 7 2H|02, reali-
MUldoia n«go*l«a dmanie o onrrer 
«O dia a 7 16(16, ma» A tarde o 
marcado affrouiou, fatbando o mar 
TT7- « a l ã o « c n o» b a u e « ««««ando 

• n u 

lérie 90$ 76$ 
» Santo Amaro . — 50$ 

Viação Paulista. — 65$ 
União Sportiva . . . 76$ 60$ 

FORA DA BOLSA 
4 Jetras do B. União, a 70$600 

111 ací?ee do B. União,de 70$, a 26$, 
100 » » i f > > a 26«. 
100 » » » , i » a 26$. 
162 accõas dn C. Mogyana. in t ," 

A HOEA ORFIOIAI. 
60 acções do B. UniAo.de 70$,a íiU$, 

PRAÇA DO COMMEHCIO 
Inspector do mea, Camillo Cresta. 

MBBOADO DO BIO 
CommunicaçOes recebidas e affi 

xadaa hontem : 
A's 10.10 

Bancario, 7 7(8 e 7 29(32. 
ParUonlar, 7 31(32. 

A'a 3.6 
Bancario, 7 7|M e 7 16(16. 
Pitrticnlar, 7 16(16 e 8 31(32, 
Fuoha : 
Bancario, 7 29|92 
Particular, 7 81(82. 

MaaoAoo o» (AMToa 
A c t i .ao 

Bancario, 7 29(88 
Par t i inlar , 7 11(32. 

A's 8.30 
Bancario, 7 7|8 
('articular, 7 16(16. 
Mercado, frouxo. 

MEBCADO D E CAFE' 
O mercado do café hontam con-

«ervou ae firme. 
A base do dia das vendas effe-

! Otuadas foi de 7$600, deolarando se 
as vendas em 20.000 saccas 

O mercado feehon firme, oom a 
cotação de New-York em alta de 5 
pontos. 

BIO 
Entradas 6.826 saccas 
Vondas 16.000 
Embarques . 21.652 > 
Stock, 293157 saccas. 
Preço, 12$200. 

SANTOS 
As 11.30 

O mercado abriu com proenra re-
gular na baso de 7$500. 

A' 1.30 
Continua oom a mesma procura. 

A's 3.30 
Mercado calmo, na base de 7$500. 

MALAS PARA A EUROPA 
DEZBHBBO 

» 21—Cordillère. 
» 28 -Nile. 

MOVIMENTO HAIUTIMO 
VAPUBBS »»USADOS HO BIO 

15 Ha?re e esc., Cervantei 
lã Hamburgo e eso-, Patagmia 
16 Santos, Cittá di Milano 
16 Génova o Nápoles, France 
16 Génova e esc., Matteo Bruzzo 
16 Liverpool e esc., Hogarth 
17 Santos, Colombo 
17 Antuérpia e es»., Holbein 
U Bio da Prata, Iberia 
19 Bordeaux e esc., Portugal 
20 Bio da Prata, Cordillère 
!fl Bio da Prat», Savoia 
23 Portos do Norte, Brasil 
25 Hamburgo e esc., Rio 
23 Liverpool o esc., Biela 
2« Bremen e eso., Clieusburgo 

VAPQBL3 A BiHIEEO BIO 
15 Bremen e esc, Marxburg 
16 Génova o Nápoles, Provence 
17 Génova o esc., Citta di Milano 
17 Bio do Frota, Matteo Bruzzo 

! 17 Génova e esc., Sempione 
j 17 Hamburgo o esc., Itaparka 
17 hortos do Sul, Aymoré 
17 Rio da Prata, France 
,18 Génova e Nápoles, Colombo 
20 Liverpool e eso., Iberia 
20 Rio da Prata, Portugal 
21 Bordeaux e esc.. Cordillère 
22 Génova e esc., Savoia 
24 Hamburgo e esc., Antonina 

VAPOBHS B8PIBAD0S I Ï OAHTOB 
16 Génova, Colombo 
17 Marselha, France 
17 Génova e eso., Sempione 
18 Antuérpia e esc., Holbein 
19 Havre e esc., Santa Fé 
10 Havre e esc., Ville de 8. Nicola» 
22 Liverpool e esc., Hogarth 
.37 Bio da Prata, Nile 

FY. a ni'«!'' Ida A f ra 'v lo 

D o o t o b a M a * i i B a o n r r a — M e d i a e 
Opera tor» e Parteira E«pe«lal 'da 

*<•« — Doença« de aanhorv n m i l « 
atiac doa olhok Conaultna. largo da 
3A, u. 6. de meio-dia As 8 hora) R« 
cidoaoia, ladeira Haute Ephtgoula 37 
Kc*ponde a chamadoa 

D a . OuvKitiA FATSTO , operador 
aom praUca do Parie e Viuumt, 

Qytucvl 'gin jperat'iria, Oirwgia i! :» 
riu« urinnriaii I f-Taffl*c Arucqur a, 

alta airurvia. 
4 'tuinaltorio, rua de 8. Jo ie , 16 
(Das .' ft < 4 horaada tarde). Bmi . 

d e n t i a Avenida Rangol PeHiana,103 

O b . V i b i a t o B b a k i i A o . — H v p ' i l u « 
Via« ur inuiaa , uteri» a oi «ir ly.t.« 
Beeide,i"iu ma da Llb«nl> <>- ímí 

doniu l tor io -o« III de N"V 'iub*. 
d e 1 Aa 3. Telephone, 699 

Oa DBS. Aull/ UK) V i b i b a ob C a 
v a l h o B L m 7 . P b b b i b a B v i : a B ' n 

Kua de SAo llento, 2.:, conauHa« ^c 
I As 3 da tarde. Basidencin: dr. A. 
Vtei-a, vuu Y piranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triiuui bo, 10 

Ob. o. h'imbm n * w u o — M«!!««' 
(•tpciialidadei' mnlt^'inr uientanc 

e Dorvr.FU—lti'?"lencu • Alameda 11. 
de Pira<icabu, 48. Bairip^iriu, iuh 
Direi»«, 86, aiton dn Baoao Fran»»» 

.ttoixBTiA DC« OLMOfl. —DK t H S ; -
DOMIBO TELLES, oc*nliiS: 

Bcbeûcanaia Ponnguena» ' run i • 
pi'iil. ex-interno da CLINICA ••". 
O L I i O B d a fk'TiMi, !e dc M«uici:.a 
do Bio de Janaivo. Constíí">úu : la 
doira de S. Joa< 16. (la umaà» ' <%« 

DENTISTAS 

Aceaeio Pliellppe MasHeran—Dentis-
ta— Especialista «m Bridge Work 

(dentadura aem chapa), pivots, roa 
taureçòes a ouro, anrificações e oo 
roas a ouro e platina. Tratamento 
de fistulai em todo« oa períodos, (dai 
9 horas da manhã ás 5 da tarde)— 
Bua Direita, 12. 

Clinica dentaria 
M . P i t t a 

D b . F . B a n t A n h a , m b d i o o — 
Obturações de dento» a ouro, 
platina, prata, marfim artificial etc. 

K8PBCIAIÍDADÍ8 
Cura do fistulas, kiot.os abcessos 

ósseos e mais parasitas do bucco. 
Transplantação de delitos e roem 
plantação. 

Dentaduras em bridge-worlt, ou 
ro, poroellana, platina, sem «hapa 
justaposição, colchetes, moitas etc 

Dentes a pivots, anelados, sim 
pies, coroados e portáteis. 

19—Rua 15de Novenbro—19 

a> ',.(»»,/.O/ U <<> .1». a« i> r 
maw • qun «ao vuuuuuiimnii i . 

Eataa agaardeotaa (verdadeiroa 
cognata) «Ro hoje tAo rara«, «iu«, «a 
a m a produ"ção nAo A nulla, A paio 
mnnoa iuaignificanta, nAo «hfgando 
falUinente a vir ao no«ao mur -c l " . 

( jua essa pruduaçA.i A inaignifl-
cante niuguem oucarA «O»to»tal-01 
quo ena**» eognuaa «Ao perni t io io i 
A «aúde também ninguém «nnteala-

I rá, pui» ahi uat&o a» optuiôe« iii-
»o«p»itaa d» 'Ian», Dujurdln-Ueau-
mota, Au llgA, M min o Qtllroa» qne 
unanipiotaeute d 'lermlnum quu «e 

I rmpeitvw o» wrifiuirirr« ixiynari, por 
K U a u xlla* litu» iuu pr-.ductn» es-

Uraaho» «o al«o«l vinico o coolernm 
eaao» «ttcrM Ião nocivo«, d» tfrit 

I grara, como o amyliu, propyUco o 
i outioa aldelif/dot, fwrfurnl ut*. 
| Eatw! ruqmict rerdadrirot tf in graii' 
> de reputação noa log»rr« em quo 
| rAo produzido«. (Cognai*, t uurnu-
I te», etc.) O «eu valor rommorrlal é 
I extraordinário, e hoje qua»i tem 

um Um e»pootal: at<rvem üo matéria 
prima para o eseavolvimtvito d* 

' granda industria dos <»gwic» cha-
mado« naturart. qne já são outra 
«oiiia, como vamos demonairar, o 
qun também mui raramente appu-
recem no nosso puit. 

Es tes ergue'!!, chamudos natif 
raei, «onlfim, tomo matéria prime. 
para sua preparação o cognac veria' 
dei.o; são preparados com alcjol de 
induMtrin, cortu loa com c cu/nac 
verdadeiro, re»nntem-po por crinno-
guinto dos mosniob defeito» preju-
di iaes ú taude, por auuter^iu . s 
«thoron Ittuér o graxa, Mohydos,e tc . 
o t ã o só do cognac vtrdadeiro qt.o r 
vin pura dar-llin n ir aa nom ) p- r 
etietiri m "»sa< «nbataucins no pr i-
prio klcool do iu<lnnt.ria que f >i 
cortado, Hulvo quando tia sua oon 
fecção presidir as iauiCHÇõo* deter. 

. miu3das pelos hygie1 irtau de não 
deixar esnas substancias nltrapasua 
rem um certo limite (!) 

Do moimo modo que os cognacs 
verdadeiros, estes uhamados natura. 
quando por accato appareeem 
nosso mercado, são positivamente 
rejeitados pelo nosso Laboratório 
Nacional de Analyses, por «ornaram, 

i como disHem s, as taru pulistancins 
' nocivan, por cousegriinlo rejoi aveis, 
j salvo se verificar-se uma proporção 

rai ' I pui* Kai>'pn com m< fa-
mília, daclara nada devar A paaaoa 
alguma. Ficam lana ptoeuradorea 
rarlicularoa >,« «enhorra Richter 
Brenne A Comp, e para a liquida-
9>o de «na caca commercial o ar. 
dr. Augucto Ëlycia de Castro, au-
xiliado peloc «r«. Cuuba Cabrai 
A Comp 

8. Paulo, 13 de doxembro de 
1898 8—S 

I M P O T Ê N C I A ! (tnra-«e 
com o Vi-

libo Caramuru do dr. A»aia. 
Di pocitarloa a u ti Paalur Lnbrn 

Irmão A Mello, o no Bio de Ja 
neiro— BUva Gomea A C. 14 

ADVOGADOS 

O Dr. Luiz Frederic» üaiiícl de 
Freitas mudou o se i escriptorio 

para a rua Marechal Deodoro n. 2 

Advogados-Drs. Bento Barata Ribei-
ro e Anto Fortes, mtdaram o seu 

escriptorio para a rua Direita, 11. 

Dr . João «ogllano—Eseriptorio, rua 
de 8. Bento, 42. En«a»rega-ae do 

causas civis, «ommersiaetie c n m l n a c j 

O advogado Barão de Loreto, com 
escriptorio na cidadã do Rio de 

Janeiro , rua General Cimary, n. 34, 
responde a consultas, o t r a t i de 
recursos perante o Supremo Tribu-
nal Federal . 

; minima quo por tolerancia. 
aJmitt ir os hygienútas. 

| Tanto isto é verdade, m rh i 
estão prodnetos qne têm >i>ii to de 

i conceito e que por pc>r> . 
saúde têm sido rejeitad r io la. 
borstorio da alfandega quo t •' buli» 
serviços tem prestado á mu 'ie ru . 

i blica, evitando que so e t tçut . 
, conimmo produotos r3ahaea t e no 
i civos. 
i Ainda ha uma outrar «irsamsían 
i «ia notável em relação aos cognacs 
i naturaes, que «onvem deixar bem 

clara:—a esaassez das "(."í^rdniitif 
de cognac tom induzido aos fabri 
cantos de cognac a lançar mão das 
aguardentes de Armugnar paru fa 
b rúacão dos seus prodnetos; ou. 
troe, ainda mais levianos e arroja 
dos, servem se ria aguardente de 
bagaço;!) (eau'dt'vi de marc) para 
preparar osues cognacs c h i m . d 
naturaes, que tão funeetrs são ao 
consumidor e que, na bulla phrase 
de Monio, deveram antes chamar 
se eaux Xe mort. 

Do que ternos dito e não temos 
o miuimo receio de coutestaçã 
porijuo ' ão factos sabidos e expli 
cados pet- » mais notaveia anctores, 
fisa demonstrado que os cognacs 
verdadeiros são venenosíssimos; 
chamados naturaes são venenosos, do 
mesmo m-.do que os artificiaes, qn 
nâo cs obtidos com as celebres 
eise.icias de cognac, do que falou 

I E s o b i p t o b i o d k a d v o c a c i a d o s d r s j „ . _ „ _ , 
i Villaboim Pedro do Toledo e i Í B 6 t a u

1
0 8 > PO'tanto, o grupo ãi 

! Sampaio Vianna - Rm Marechal , ' l l ' ' m a ( 1 ° 8 d o <1™ 
Doodoro, n . 10, das 11 ás 4 horas 
da tarde. 

n t e r io r do Estado. 

OEI DBS. B b a z i l i o M a c h a d o b A 
OAHrABA MAOHADO---Advogp.dc— 

Kesidencia: A raa Auront, n. 10.Es 
j ip tor io :á rt»a Direita, n. ÍS. Bunco 
eCrsdi to Boul de B. ï 'aî lo. 

LEILOEIROS 

Alfred» C. Pereira, leiloeiro matrl 
eulado. Escriptorio, rua de Santa 

Theresia, n. 6 A. 

Moreira Campos — Leiloeiro official 
do juizo federal, matriculado uu 

J u n t a Commercial. Resident ia, l a : 
1 go da Liberdade, 43; esoriptorio 
, ua Marechal Deodoro, 8. 

v a p o b u s a A m a aa a a u t o s 

16 Rio da Prata, Minho 
16 Génova e Nápoles, Colombo 
17 Génova e esc., Sempione 
18 Havre, Tille de Buenos Aires 
19 Rio da Prata, France 
19 Rio da Prata, Hblbein 
19 Rosario e esc., IfMteo Brutto 
24 Hamburgo, Antonina 
27 Sonthampton e esc., Nile 

Mvrcado, paralyaado. 

l lantat iu , 7 29|8li. 
Particular, H. 
Mercado, citarei. 

A' 1.80 

CARTEIRA 
D'<0 DE 8 . PADLO 

MÉDICOS 

Cllnlcn medica—Dr, Hora de Maga-
lhães—Rua Aurora, 138—Rua do 

dr. Falcão, 4. De 12 ás 3. 

Dr. Francisca 8ant'Anna 
m e d i c o b d e n t i s t a 

Especialidade • 
Moléstias do figado, ostomago 

••«tivonas. syphilis o dentaduras. 
I Jonsn..**' B"« Marechal Doodo 

ro, 3, das" 8 ás iü «oanb» 9 das 
10 ás 3, á rua 15 de Noysmoí í ; 

| são os muis reuommenduvcin o so 
, bre oh qu.ies unda prociso adoantar 

Acoeitam causas na capital o no ?fi° 5" e „ n
f " í > P?Í > i Í ! a d ° ^ í ' , C Í a d o 

l s "o corrente e nesta folha por 
mim transoripto. 

E ' nesta classe quoes lá o cognnc 
fino Acayrca, s..bro o qual já so 
manifestou o Laboratorio Nacional 
de Analyries, verificando u pureza 
do álcool, e sor elle oomplo tumente 
livre do substancias nocivas á saú-
de, de modo a merecer a confiança 
dos liygionistus o estar nendo por 
isso preferido poloa medicou para 
usos thorapeuticos. 

O cograc fino Acayaca é puro, 
tem o bouquot e o paladar do muis 
apreoiado cognac, não recr ia o sou 
fronto com as muis reputad is mur 
oas, com a vantagem de não con-
ter substancias nocivas por ser 
proparado de álcool puro; o sou 
aroma é do origem vegetal. 

Em relação aos cognacs d j im-
portação, o cognac fino Asayaca tem, 
como dissemos, vantagens; o sou 
álcool não é da natureza dos al 
cooes de industria, lá obtidos, e 
que não apresentam a pureza do 
nosso, o assim as substancias ve 
getaes aromáticas não podem sor 
da mesma natureza nem tão bem 
esoolhidss como as que sorvem pa-
ra o nosso produato, porque «6 a 
nOiisa flora indígena as pôde offo-
recer. 

Com todas oBtas razões, verda-
deiras e incontestáveis, está provo-
da a superioridade do cognac fino 
Acayaeo e os motivos da su^ ««o»f. 
tação : e pelo facto de Ber um pró", 
dueto de industria nacional natural 
e seria, é digno de apreso, pcJc 
sendo apresentado «om probidade 
P motivo bastante para fazer de iap , 
pureeev essa crença tão injusta de 
que aó é bom o quo nos vêm do 
extrangeiro, pois elle provo que a 
industria nacional sério e honesta 
é uma realidado, 

Rio, 22 a? novembro de 1898. 
F n E I B B d e A q u i a b 

CASAS HECOMMENDAYEIS 
CASA RECOMMENDAVEL de Julio 

du Costa—Molhados finos e depo-
sito de queijos de Minns, vendas 
por atacado e a varejo. Rua Briga-
deiro Tobias, 2. 

André Campanella, interprete 
t radutor publico, juramentado, do 

idioma italiano, norroado pela Jun ta 
Commeroial de S. Paulo, rua Solon, 
n. 76.—(Bom Retiro), 

COBTAPBRBIUA A HERMOSILLA.—Lfcí 
te, queijos, manteiga fresca, beb-

das, finas 14, rua do Rosario, 14. 

A u g u s t o S c h m i d , r. do Quartel n 2 
—DA dinheiro sobre hypotheaa de; 
prédios na Capital; incumbe-sa de 
comprar e vender acçõos, letras h y . 
pothecarias, prédios, terrenos «te. 
Cauciona títulos e desconta letras 
caducas.—S. PAULO. 

AUrstado» 
Leonel Just iniano da I t od . i , dr . 

em medicina pela Faonldndo do 
Bio d i Janeiro, in»|>ealor »anitatio, 
membro da Su^iadadu d e Medicina 
e Cirurgia do Rio do Janeiro , r x -
interno do Hospital do Misericórdia 
etc. e t ; . 

AttesUi que tenho obt ido bons 
resull ido« om o emprego do xn 
ropo do Alcatrão e J italíy, prepa-
rado pelo pharmuteut ico H . n n r i i 
do Pr idu , em graúdo i.úmero de 
casos du afTojçõnc broncho ptilmo 
nares. 

Rio do Janeiro, 3 do «elomt>ro de 
1 6 9 8 - D I L k o k k l J . d a B o c h a . 

At esto e jurarei quur.do w fOr 
pedido que, «ofireudo de asílimu, 
ha muito« auaon, não tiiiha maia 
esperança de «cr curada do Ião uflli-
otiv» inoleKtlii, quando, em bôu hora, 
mo iifonselhxriiu) o lis do x*ropo 
peitoral de A.íul / i> e Ja t shy , |>ro-
i_arxlo polo «r. jiliarina-entico Ho-
norio do i 'rado, com o qual xarope 
mo acho ocmplotamente curada ha 
quapi um anno. 

Rio, 10 de setembro de lhflS — 
M a k i a n n a d o r R e i s O l i v k i b a , r u a 
do Recende, VI. 

Garanto sob minba palavra de 
houra, a todos qne"soffrem de tosse 
e rouquidão, qne fiquei completa-
mente curudu destes males com o 
xnrope de Alcatrão e Ja tuhy, do sr. 
Honorio do Prado, bem eomo te-
nho aconselhado a todos as pessoas 
da minha amizade ente medicamen-
to, sendo obtides sempre bons re-
sultados. 

Ilha do B:im Jesus, 15 de janei-
r o d e 1 8 9 8 . R o s a A l v e s d e S o u z a 
G b a n j a . 

d n c r i a n ç a * 
n d n i » I 
d * c r i a n ç a * 
n t f f M I 

Com o uiit .n roedlcamenlo «B 
caa : VhimapkyUa .4"«. do dr. Aaal«. 
pole eomlmlo rcdUalmenle, aa fe 
broa, vomito», diarrhea«, eonvnl 
«Ac», i n somnias etc., e te . q u e tAo 
•ommutiimer.ta apparvaam na» erlan 
aiiiiiaa no period» ardno e difilcil 
da primeira dentiçAo. 

Km veuda na« principaei «apitar» 
do orando I dunuu A »açoitado pe 
los mais di»1 In - tos e «onc«itnaíoc 
facnlt«tivoa I Tonino de p r i m r i r j 
or.ti m n a cocvalaaconciac, »ubpti 
tas oom vantagem ao« melhorec 
ectlmularitn« «onlu aido» I • Chima 
phytla .ilha <Ui dr. AmitJPrevine, cura 
e conforta 

Caixinha -depoai tar ios Le-
bre Irmão h Mello. Rua 15 de 
vembru, n. 4. 

No 

Cambará de S . S o a r c a 
O »r. dr. Kvaril tn da V -ig« at tes-

ta a officaJi* do Peitoral de Cambará 
na» toa».» aguda» e chronic«». 

Cvlleglo Juilo de Den« 
4 5 , I.ADKIBA DO < 1BMO, 4 5 

(,'aij n rio Correio, ali 
K% aula» des te estabelecimento 

de onHiiic, fnndado em 1*594, rea-
br"m-»e no dia H de janeiro. 

Direc tores : 
D o m i n g o s B o d b i u c M d o N a h i -

m k b t o ( A t é 1 2 ) 
A u o u í t o C e s a b I J a b j o n a 

Dr Criasiuma 
Dispondo doe mais aperfeiçoado« 

intitrinuenlos, ompregados pelo« 
eminentes especialista» Ouyon, Al-
barrane Janul, no t ra tamento las 
moléstias urinários, adquiridoa em 
sua recente viagem á Europa, oc-
cnpa-Ht) especialmente das moléstias 
da ure thra proatata, bexiga e rins, 
tumores do ventre, cura radical da« 
herniaa, moléstias do apparelho ge-
nital 

( onsu torio — Rua doi Ourives, 
n. 16. 

das i ás 4 horas da tarde 
RIO D E J A N E I R O 

30—6 C3* 6« e d.) 

Grémio do Cotntnerclo de S. Paulo 
Assembléa geral ordinário 

De nr.lem do sr. presidente e de 
os «orno «om o determinado no ar-
tigo 22 dos nossos Estatutos, convi-
do tud s os socios qne estiverem 
qnites, pura comparecerem no edi-
fício soiial, á rua José Bonifacio 
n. 41, sob.ado, ás onze horas d a ' 
manhã de domingo, 18 dn corrente, 
afiii: de se resolver o seguinte 

OrCfciH do dia: 
I.—Leitura do Relatorio o Presta-

ção de contas; 
I I . Eleição da Directoria do Con-

selho, das Commissões de Syndi-
cancia e de Contas; 

III.— Interesses sociaes. 
S. Paulo, 13 de dezembro de 1898. 
5 - 2 1« Secretario 

O s e a b M o n t e i b o 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Pedro Correia de Mace-

do, do Rio do Janeiro, at testou ser 
o Peitoral de Cambará de grande 
proveit i nas moléstias das (vias 
respiratórias. 9 

Vende-so na Drogaria de Baruel 
& Comp. 

© 

XZm d : 

para < 
{•abei 

Moléstias da pelle, 
syphtlitieas, 

das vias urinarias e 
do ntero 

D R . V I R I A T O B i i i V 
MXDICO-CIB1BOIÃO 

Da Escola Medico-Cirurgica 
do Porto e da Faculdade de 
Medicina do Rio de Jçnei-
ro, com pratica nos Hospi 
taes da Europa. 

Impotência!' C aiu 
se ra-
dical-

mente oom o «Víi.lio Caramuru», 
do i3r. Aesio, poderoso, eflicuz e 
nfaliivel medicamento vegetal. 

Depositários om S. Paulo: L e b r e 
Irmão & Mello, o no Rio 
neiro, Bilva Gomes & C. 

Tratamento eppeeial das 
moléstias da pelle e sypliilis 
em todos ob períodos, gonor-
rhéas rebeldes, hidroceles, 
inflamações da bexiga, tu-
mores, ulceras, esirritnmen 
tos da nrethre, pedra na bo-
xiga, et«. 

Corrimentos e hemorra-
gias do ntero, leucorrhéa, 
tumores e inflamações do 
útero. Aocidentes da falta 
de regras, euradas com a 
opotlierapio, perturbações do 
menstruação, dores, etc. 

Consultas e operações nr-rn 
dor: RUA 15 D E NOVEM-
BRO, N. a», de 1 &i 3 hs. 

Renidencia: LARGO DA 
L I B E R D A D E , N. 5G. 30-25 

| Al TÜI.EPHONE, N. 5 9 9 

Cambará de S* Soares 
O sr. dr. Luiz José da Araujo 

Filho, do Rio de Janeiro, declara 
garantir a efíleacia do Peitoral do 
Camb.-.rá vos taolestií.s broncho-
puimonaies, j ir intipaliaente quando 
ohronieao. 

Vende-se 

I , 
§ 
Î l « 
é 

hdltal mui o |.ifcXu Ur .to « « 
cllaçAo da «u rnte d. M»ri» 

IMa» ér igulur Irstcr, r m 
a r fâe de dlvarrln. 
O doutor JoaA Maria Bourrnnl, jnli 

da direito da I ' vara de orphan» 
e eontanaioeii dn cu»ament x < ru 
exe rc ido cnuiulatlvn da W veri 
nesta eotnaraa de ti. Paulo. 
KA/, caber aoa qtto o proacutc 

edital com o pr«a > d e 3n dia» vi-
rem que, por parto du Emilio 1°!*. 
Ur, me fui a p r a t e a U d a nma pu i. 
çAi> em q n - , ai l rgaudô ter ju-t >« 
motivoa para div«a»n r «u dn LI.» 
uitilhor, é. ti aria i-'abel Dia» i|« 
Aautar Feater, baanado no artigo 
82 í» 1« a 'in do dearato n. l i l de 
ül de janeiro da 1890, e achando-
»o «na referida mnlher auccnte um 
logar incerto e não «abido e reque 
ria qne, jnatlficada a aniun-ia, fnnae 
expeiiido oa editcea de «itaçu , c n, 
o prazo legal. Deferida ecca pcti-
çõ.i e jnat i ioado o allegadu profa 
tido no« antoa re«peetivoa a »«n. 
t ínça do teor segalntu : —Julgo p>,r 
»entença a justificação de fullnu 
para o fim de mandar tomo mando 
qno ne faca ]>or edit d a «itaçüo 
Custaa pelo requerente. 8. Paulo, 
13 de dc iembro de 18B8 Joaé M». 
ria Bourroul. 

Nada mai» ae «ontinha em d ; u 
sentença, em vl r tn le da qual ex-
pode-se o pr . sente, e por elle cito 
e chamo a referida dona Maria lia-
bel Dias de Aguiar Fester ptra 
comparecer na Ia audiência do Jui 
zo da Va vara de orpbams, findo o 
praso de SO diai, a «ontar da d-t« 
dosto, afim d e v ê r «cr-lhe propreta 
o competente acção de divorain, 
pelo» motivos expostoa na petição 
inicial, fic»ndo também citada pa-
ra todo« oa demais termos ris 
ncção até finai sentença e sua exo-
criçAo, sob pena de revelia. As 
audiências realisam se as quintas-
feiras ntois, ás 11 horas da manliu, 
na sala respectiva do pavimento 
superior do edificio do Fornm, á 
rua do Qnartel, n. 23. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
não podendo em tempo algum ser 
allegada ignoraríeis, deverá o pre* 
«ente ser publicado pela imprensa 
local e affixado no logar do costu-
me, na fôrma da lei. Dado e pro-
sado nesta cidade de S Paulo, a t s 
13 de dezembro de 1898. Eu, Gal 
dino Pontes, ajndante juramentado 
do 4° ciffiiio, o escrevi. E en, An-
tonio Ildefonso da Silva, escrivão 
interino, o subscrevi—José Maria 
Bourroul— (Legalmente Sellado.; 

0 dr. João Thcmaz do Mello Al-
ves, juiz de direito da 1« vara 
commercial, desta cidade de São 

. Paulo. 
Faço saber aos qne o presen te 

edital de primeira praça com 0 
' p razo de 20 dias virem, ou deliu 
1 noticias tiverem, quo no dia 21 Jo 
| corrente, ao meio-dia á por ta do 
, Foi um, á rua do Quartel n . Ü3 o 
' porteiro dos auditórios, João Fer-
reira de Oliveira Gama, ou qu#m 
suas vozes fizer, trerã a publico 
pregão de praça, veD-ia e arrema 
tação, a quem mais de r e maior 
lance offerecer sobre o immovei 
penhorado a d. Rosa Eloy dos S^n 
tos que vai á praça a requer imento 
de d. Mana dó Nascimento, cujo 
immovei é o seguinte : Uma casa 
sita á rua Villa Nova, freguesia da 
Consolação, n. 3, «om uma porto e 
duas janellas de frente dentro do 
alinhamento, tendo na entrada um 
por lã i de madeira, medindo de 
fronte 5 metros e 5 centímetros por 
40 metros da frente ao fundo, «. m ' 
õ commodoa inclusive a ioz' nV, 
forrada e assoalharia, tendo Como 
dependencia um telheiro ^ „ s fan-
do». Confrontando á d i r e t a com 

DmrnngoB á e s r l U o r d a com 
1 ranklin Daniel Cardoso e pelos 
fundos oom Evaris to E . E n g l X r y 
avaliado por 2;50C$. E p i ro qtfe 

í ° S O n h e , i m e n t ° de todos! 
e a , e 0 outros dé 

lo* .? £ ? T »ffi^ados no 
logar do estylo e publ i .ados pe' s 
impronsa. D a d o e passado ne e f a 
cidade de b Piinlo, . „ l o de 

de ™ I H'.MÄO E M E L L O 
14 ' 

Kembro de 1898. Eu João To 
caso do L E B R E Gomo» Lusteza, escrivão 

de-
' rquato 

inter ino. 
"iwbaaCeVÍ*—"r°<10 ThmnaZi ~de'~M~líó 

Correctores oíllclaes - ü g ' p p i " " 
E S T R E L L i - C o r r e t o r d^Tuidos 

J oncortrado no Balão da Bolsa das 
11 horas da manhã ás treu da tar-
de ; Residencia : Alameda do Tri-
umpho, p, 

E l i x i r Carminativo de Werneck 
Aleolato de Melissa composto 

Sncoedaneo por excolleniio da 
Agna do MoIís&mkIcs Carmes—,por 
isso que em sn ímpmpos ição , além 
da melissa, entrojKoutras substau-
oias do reconhecflH effieacia, «orno 
estomaphicus, carthinativas e seda 
favas. E um medioamento do uso 
popular e de effeitos seguros nas 1 

digestões diffleeiB, dyspepsias, gas' 
tralgiafl, perdas de appetite, vomi-
tos, indigestões, «olioas intestinaes 
enxaqueca», vertigens, perturbações 
nervosas e hysterioas, flatulências, 
colioas uterinas, etc. etc. 

Dose de 2 a 6 grammaa <li2 a 1 
colher das de chá) om um pouco 
de agua para usur de amo s ó 
ou aos poucos. 

As criauoa» 
dos» usarão a metode do 

Depositários em S. P a u l o : (B"S> 

B a r u e l & C o m p . 

viril ! 
1 5 - 2 1 

radical-
mente 

«Vinho Curamurú. , cura se oom 
do dr. Assis. 

Depositários em S.Paulo 
Irmão & Mello, o lio Rio 
neiro, Silva Gomes & u . 

i r a u i w i ô s 
Lebro, 
de ,ïa-

14 

Cambará S . Soares j 

O sr. dr . Pires de Almeida, «a 1 

ctor do Formulário Internacional 
deolura aconselhar com a maior 
confiança o Peitoral de Cambará, 1 

principalmente nós oasoB de bron' ! 

«Dite e offecções pulmonares. 

fâlANOS. Hippolyte Vannier A 
• _ filho, c o n c e r t s t, afinações de 
pianos o harmoniums do egreja, 
compras e vendas. Residência e of' 
fioma, á rua de S .João , 1ÏO. 1 5 - 3 

ferdas nocturnas 

Julio Antunes de Abreu—R na Dire 
ta, 20 -Caixa do correi». 77 

S E C Ç Ã O LIVRE 

Oa 

Dr. Lucas Catta-Prctu Especialida 
de : moléstias de criança«, do co 

ração e do» pulhíões, Reaidencla < 
corsultorio, ma Victoria, 
Clinica medica de adult«« e crianças. 

—Db. C. D u a b t b Nun «a, forma-
do pela Faculdade do ltlo e ex-in-
terno de clinloa de criançaa da 
meuma faculdade, com pratica de 
hoepltaaa da Europa.—Oonaultorio 
i residência—largo de S. Bento, 13 
-CupanJtM da« 8 Ac l) da manhA 
13 «pcAa1 da tarde. 

Malistiaa da garganla. nar l i , ourl-
lltli espoe ia 

Ca«Uo, oom 
do«, língua a arphlllt 

lista dr. L. da Houaa 
pratica noa hexpitaua da Europa, 

1'onaultorio ; Largo da HA, n. 7. 
( lonaultaa da 1 Ac 4. Baaidandai 
rn» üiaaral Jardim, 4 1 - ViUa lia-
arque, 

• O Paiz. do dlti a s - l l — » n 
OOONACB DK IltPOBTAÇÃO—QUAL 

8 2 ' / « DEU o OOONAO PttEFEBIDO 
s u p k h i o b i d a i í S d q ç o o n a o f i n o 
A o a y a o a . 
E' da mais alta impurtancla ex 

plioar As pessoa« que doa«onhe«em 
o que são oa «ognaes, o valor doa 
cognacH verdadtiroi, dos «hemadoa 
naturaes, e eomn são elle« conaide-
rudos pelos hygirnlita«. paru »final 
fioar demonatrado qua«« devem «er 
oa «ognaca preferido«. 

Chama-la cognac verdadeiro n 
aguurdante envelhecida, fubritada 
era Oúgnas, Charente« (Prauoa), 
irto é, a «guardem« obtida do 
vinho naqnella« regifiea aguardada 
em toneis por longo período de 
tampo, para adquirirem narlo aroma 
a propriedade« etpeclae« qne lha 
dão um granda valor, tuac qn« »o 
roetmo lampo imprimem lha nma 
nocividade a toda prava, embora 
aaaa arome M j l Mo aprucUdo 

Despedida 
Augusto Malafaya Nunes e sua 

mmilia, ret irando se para Europa, 
despedem-so daa pessoas de suas 
relações o offero«em seu limitado 
préstimo, no Porto, rua do Parai 
«o, aon, 

S. Paulo, 38 de dozembro de 
1898. 2 2 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Miguel Pereiro da Mot-

ta, medioo da Sociedade Portugne-
za de Benefiaenoia, do Rio de Ja-
neiro, certifitou ter «oihido exoel 
lentes resultadoa«cont • Peitoral de-
Cambará, em e«. divodmeorsso) J) 

T iO PBOVK1TORO PBRI'ABADO. Na 
cidade de Santa Lnzla do Bio da» 
Velho» vive o llluctrado medico, 
dr. (Jorriano Augusto de Oliveira 
Lima, e d'ahi fee uma dadaração 
sobre a efficacia da EmuteAo de 
Scolt que com pra ie r reproduzimos 
ne«tai column««: 

.At testo que A multo« armo» em' 
rego cm minha clinica a Fmulsfto 
a Hcott com hypophoaplilto« de 

•al a Hudiu. tom optiniMC letiitlladnj 
noa «a«u« de »«cruphuloac«, in ber• 
calo«««, rachlUcmoa e bronrhltec 
«bronlna», da aorta qua aeomalho 
5, »í«0» 'lu* •« acharem n««la* con 
diçõac de «oWmeiito«, qu» «om o uso 
da tao provalioco preparado terão 
t a u p r a da louvai oa ilooa effeikM», 

e do 
desarranjoB dõs" ô. 'gTmsTenito^uH 

anos ouram so com o «Vinho Ca-
ramuru» do dr. Assis. 

w T i ' v n e m 8 ' P a n l o : L e b r e , Irmão & Mello, e no Rio de J a -

A' (ira.-u 
Doclaram os „ „„„. 

que d isso lva- assignados 
BO-ie^-" " a m »niigavelmonte a 

„ade eommereial Stefano Dal 
Colletto & C., ret irando se o socio 
Giovanni Sbrana livre e desemba-
raçado de qualquer onus, e ficando 
a cargo do socio Stefano D«1 Col 
letto o activo o passivo do mesma. 

Aroraquora, 7 de dezembro de 
1898. 

Concordamos : 

HENRY WHITE 
Corretor de Fundos — Escri-
ptorio : Associação Commer-
elal, sala, n. ». 

p b k p p b t o s : 

o i i i i P l u t o K o r e i r a e U e , t o r 

Endereço telegraphico : 
«WHITE, S. PAULO 

U 

i S a b ã o -T. iusso 
S t b k a n o D a i , C o i l k t t o 
G i o v a n n i S b b a n a 4 - - 4 

neiro, Silva Gomes & C. 14 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Lopes Pessoa, de P e r 

nambueo, de.Iara ter pres í r ip to o 
Pettoral de Cambará, oom bri lhantes 
resultados nus bronohites e affecçõea 
pulmonares. 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr . Francisco Tosta Mello, 

dn Bnhia, attesta t e r empregado ò 
Peitoral de Cambará «om óptimos 
resultados nas bronih i tes e molésti-
as do apparelho bron«ho-pulmonar. ' 

(8) 

dPi' 

Colleglo Inglez 
b o a h u m a y t A 

Mudou-so provisoriamente para« 
largo do Arouche, n. 63; para in 
formações e estatuto«, dirigir-se ao 
ar. Leonidaa Moreira, m a do Com-
meraio, n. Sü on em Santo« 
• Pharmat ia Confiança». 

A» aulas abrir-so Ao a 20 de ja-
neiro de 1899. J*) 

V i n h o C a s g a l h o 
(Noa de kola, qnina, «Oca o enleio 
Anemia, doeaçui do e«tom««o 

tansaço, Impotência, fraqueza 
Vaitde-aa no largo da Há, a _ 

oal Comp, » i M i _ j a ) * 

C a m b a r á d a 1 . S o a r a s 
, O "r, Antonio da Croa Cor-

, k ' cude pn i 

(3) 

Oebilidadedo êstomago 
acçumulação d e 

gazes 
Declaro quo tomei as Pílulas An-

tl-dyapepticas do dr. Heinielmann 
para curar-me de enxaqueca pro-
veniente de debilidade do êstoma-
go e grande accumnlação de gazea 
qne muito me anciava. 

Por «er verdade e estar muito 
agradecida e maravilhada «om o 
effeito d'estaa pílulas, pa«ao exnon 
taneamente esta declaração. 
1898° d e J a n e i r o ' »»de fevereiro de 

SoviA S a e n z na M b i . l o , eapoc-
do abastado n e g c . i . n t e Alber»"Vp 
de Mello. R u . Coronel C V ^ ^ 

1(1-em de cabeça 

A' venda en» todi» M d romi- l . . . 
Phannaci . , . V W » , r». Ä ' J 

Mello. 
(ß.*a) 

C a m b a r á , de S . t o a r a s 
O «r. dr. Matta Ilacellar, do tilo 

Granda. atleaU a afflcaci, do Ä ! 
Inral dt damharA B M n o l x t l c a do 
a(iparalbn raapiratorio, »obre | n d o 
" " chroulcaa « na «•'• 

¥ 
^ â É . 

m a r a v x i , J 0 S A E 8 s e n c u 

» » '•̂ EPAnADA pon 
- » ^ . I M E P R A D E O A 

Approvada pela exma. Junta 
5 y g i e n e P a b l i c a d a C d r í e 

Innumeroa attostados de mo. i-
diHtinctos e de p Z Z d a T ^ Z 
enteno attestam e nrnrnn; 
SABÃO RUSSO poro cura ° "^Sam ° 

Queimadura«, Nevral , i a a 
Darthros Ferimentos, 

Chagas, Rugr B
 H a r d a 8 ' 

Dôres rhenmatious, U?'* ' 

Raspas , 
M o r d e d ^ e ^ r " ' 

e « 3 e t , v e n e E o a o f ' 
Como agua. do V 

prociaveis »» _ >°"ette», são ina 
Privada d e tod a a S £ropriedmdes 
»<5 a f o m ^ ê a 'L » •au í t i . idade , não 
tituiado-lho » ! I

, e f r « o c a » pelle, r«s 
didaa, faae , r a 6 m n o i e z a per 
P i n h a l , d . e B t t p p a r e c e r » » « » 
quoUd ttniri"f. 8 t 0 " , « o m o - u iada 

v p ç j f i a w g - ü ^ í g r 
aiém de alvejar oa dentes ^ ' 

em 

' a aende i rono SA11AO 

R D 0 . " 4 -
Aaaim P a t t f« ta a g . 

medico«, 
n a proveito 

B . r a l i d a d . d c ^ Í ^ X l I o . ' 

Baruel & C 



* • 

Marl« 
(•» 

! jaii 
cm 

n t i 

I roqua 
, faaee 

I . eom 
pâli-

profe 
I a aen-
.«o por 
I folhaa 

I mando 
»itaçûo. 
I Paulo, 
aé Ma-

- j r 

I m p o r t a n t e 

I 
h D E 

e bom arabados mincis de 
ri inall io, jacarandá. «ancila eiró 

vinhal if«, nopoeira. 
c aiislriafos. 

di-

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

dado de loucas, p o r r r l l u u , r r j s l a c s , christolles, 
lersas fazendas, roupas foi Un «te. e l f . 

O LEILOEIRO 

E l i s i á r i o A . L e a l 
Com au itorisaçá > do illmo. ar. ooronel Torqnato It. Fagundes, qna 

de retira para nua fazenda 

V e n d e r á e m f r a n c o L E I L Ã O 

Sexta-feira, 16 do corrente 
A'» 1 1 • I I * h o r a s 

R u a d e S . B e n t o , n . 1 4 
eto. removidos da Todoa os exoellontee movei«, ornamentações, 

rua Yerguoiro, ]>ara o local supra. 
A s a b e r : 

Esplonoidi» guainioftn de raia de vinhatíao completamente cova, 
fiara dormitorio, «onteu.lo: solido e bem aaabudo leito com enxergão 
de aço para «abados, a bonitas bancas de loa com mármore da Carra 

7a, elegunte guurdn-casaeas «om porta do esp-'lho do crystal biaeauté, 
magnifico toilette penteador com marmn-e de Carrara, importante 
f.narda-vcatidoH dr desarmar, boa eommeda oí m 5 garotas a ptrta-loa-
iliss, torneada. Mesa olaetian, guarda prataa, gnsrdn-aoimda*, etsgére 
«ora mármore, elegante nioliili', austríaca á p'mntasia, para salão de 
"visitaa, antigo o raro l e i t j do jacarandá da Bahia, aom enxergáa de 
m Has )iara solteiro; diversas camas para solteiros o casados; areados 
T. iiduu á Luiz XV; guarda vestidos, lavatorioa, eommodas, eabidea, sor-
viçoa para lavatorioa, tapetes, «ortinas de reps, escada americana. me-
sus para jautur, escrivaninhas, secretarias, oa.leiraa austríacas. Um bal-
c i n e vitrine para ourives, inportante^oofre de ferro á prova de fogo, 
quadros a oleo, espelhos, relógio de parede, quantidade do louças, per-
cellanas, erystans, «hriatotlea, diversas fazendas, roupas feitaa e uma 
boa balança Hrwe. 

Tudo á vender-se polo que alcançar em Tranco leilão 

Sexta-feira, 16 do corrente 
A ' s 11 e l i t h o r a s 

R u a d e S . B e n t o , n . 1 4 | 
PELO LEILOEIRO 

Elisiário A. Leal 
Í A I Í E IMPORT NTISSIMO 

1\ 

D I V I D A S A C T I V A S N O V A L O R D E 

1 4 9 : 3 1 0 $ 8 4 2 
O l e i l o e i r o 

Alfredo C. Pereira 
C o m a l v a r á d o m e r i t l s e l m o d r . j n i x d e 

d i r e i t o d a p r i m e i r a v a r a c o m m e r c i a l , o 
e x m o . s r . d r . J o & o T h o m & z d e M e l l o A l -
v e s , a r e q u e r i m e n t o d o s s e n h o r e s s y n d i -
c o s d a m a s s a f a l l l d a d o G u i m a r ã e s & C . e 
J o & o d e O l i v e i r a G u i m a r ã e s 

V e n d e r á e m franco l e i l ã o a q u e m m a i s 
d e r e m e l h o r l a n c e o f f e r e c e r 

S a b b a d o 1 7 d o c o r r e n t e 
A ' s 1 1 h o r a s e m p o n t o 

R u a de Santa Thereza, 6 - A 

L I V R O S 
laCurito-Dlrelto das Causas 

li» adicto) 80$. Direitos de 
Família 30» 

Paula Pessoa-Codigo do Pro 
Maao Criminal 80». Codigo 
Criminal H» 

Neheee - Manual do Advogado 
(1 volt.) 169. Aaaaaaor Crimi-
nal 10$. Aaseaaor Orphano-
logiao 10$ 

Levlado F. l-ope- R*f»rma Jn-
d lalaria (1 vola) 16$. Guia 
do Jnla da Paa 6$. Iluteiro 
do Jorv 4$ Camaras Muni-
Olpaa. 4$ Onia Poliatal . 

Alrn.ar Araripe -Pro.-esso Cri 
minai 1(>$. Codigo Criminal 

•Ittenmivcr Tratado da Pro-
va Criminal 

Kant« Raso -Notas Forenaaa 
(• vola.)' . . . . j . . . . 

•eraee Carvalho—Praxe Foren-
vola. em 1) . . . . 

para Eacrlvãea 

A . 
Dividas activas no valor de I 4 9 I 3 I O $ 8 4 2 , pertença tie i 

mascas iallidas de Jcào de Oliveira Guimaiãe, e Guirrarã.s 
& Crmp. 

Aeham ie «s listas dos deve'ore.'. e»n p>1 r ilo a-.nun-
ciante e ú disposição dos senhores pretendentes. 

As quaes serão vendidas a quem mais der e xe.hor Ian e 
flerucer. 

S a b b a d o 1 7 d o c o r r e n t e 

A ' s 1 1 h o r a s e m p o n t o 

R u a de Santa Thereza, 6 - A 
F e l o l e i l o e i r o 

aa (4 voll 
Sobreira de Hello Manual do 

Procurador <* vola) . . . 
Bilra Costa — Satisfação do 

Damno pelo Delieto . . . 
Mendonça -Direi to Hypothe 

cario 
Knrtlne Torree—Reforma Hr-

Sotbeaarla 6$. Regulamento 

o Bello 
Pereira de Cerralho—Primeiraa 

Linhas Orphanologicaa . . 
Miranda Onia para Eac 

e Tabelliãea 
Menezee Juízos Divisórios:In 

ventariua o contas) . . . . 
Pinheiro Jurisprudência Com-

rooreial 
Alberto Carvalho—Causaa Cele-

bres Brasileiras, br 6$, ene. 
Lydlo Mariano—' ommenturio 

á Lei do Caeamento Civil, 
br. 10$, ena 

Lacerda <!'A Imelda — Obriga-
ções, br. 20$, ene 

Botelho Demarcação de Ter-
rae 

Caroatá - Repertorio do Crime, 
8$. Formulário de Deapaahoa 
e Hentenças 

Coelho Rodrignea Projecto do 

ALFRED 

i ) 

J U D I C I A L 
casas, terrenos, serraria, etc. 

h o j e ! I P o r 3 Q 0 $ mensaes 
RH m m m I X s m m I a i Í S m I Aiuga-se i» aasa n. 39 da rna do m a g n i f i c o l e i l a o f e t 

DE 
| Ó p t i m o s m o v e i s d e 

m a d e i r a s d e l e i 
I Cortinas, tapetes avellndades, vários 

ornato«, crystaes, porcellanus, Unos 
inetaea, bom relógio <le parede, 
bateria e utensílios para co/.lnha. 

O LE1L0KIR0 

r>$ 

6» 

10$ 

m 

10$ 

191 

8$ 

H$ 

8$ 

10$ 

8$ 

10$ 

6$ 

!»$ 

12$ 

23$ 

6$ 

rosses B bronchites! o Grande Reconstituinte. 
Caram-aa ooa o salopa peitoral TT , " " , • • W W W B i W I I V l 

de fedegoeo, asgiao e aieatrto da O» pTindpae t facul ta t ivos do m u n d o proc lamam a Bmu 

6$ 

Noruega, npprovedo pela es ma. 
Janta de Higiene Pnbllee, para 
eanbater todas aa afiesçòa* doa 
orgtoa leaplratorloa e da garfanU, 
ao aio aajam i toeeea, bronshltea 
relentas e ehronieee, aathma, drtrea 
de peito, anffooacAes, dtflnxo e la-
ryngite, somo atlas Um oa diatinetoa 
nasais os d rs Tavano, Aaevedo Ma 
aedo, Antonio da Blqnelre. Pereire 
Portugal, eto. t vendo-se nnlaamrnte 
na rna da AaaombliSa n. 03, phar-
macia. 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
O Elixir da amomilla Composto, 

appro">ilo pele a x a a Jnala da Hy« 
glena Pnbllee, 6 o melhor tonieo 
pera fortificar oa orgkoe digeativoe 
a facilitar aa digeetôee e todas aa 
moleetiaa do eetomago a do flgado; 
nniao deposito: rna da Assembléa • 
n. 98, pharmaeia 

moléstias" da PELLE 
Tintara de salse, earoba « sucu-

pira branaa, dopnratlvo vegetal do 
aangue. approvado pela exma Jnn-
te de Hygioue Pnbllae, o melhor 
pnrifloedor do aangue, para a aura 
radical das eaerophulas « de todaa ' 
as moléstias provenientes delias, eo- ' 
mo eejam: erupções, borbulhas, sar j 
nas, empingens, darlhros, eryslpe- ' 
las, rhenmatiamos, syphilea e todas | 
aa moleatiaa que tiverem sua ori- i 
gem na impnraza do fangne: único 
depoaito, na rna da Asaembléa n. 
0,'l, pharmaeia. 

( i O ^ O R R H E Á S 

> p roc lamam a ttmul> 
' i o dc Sco t t d c OtuO d e f igado t ' i bacalhau com h y p o p h o » 
|*hitos d « cal e aonc como o reconst i tuinte por cxcel lenda . 

Ccrtlftco que tendo em;>regado deade mutte 
tempo a Fani) tio tio Boutt ora intsb« clinfea, 
«Uivo oacoUci tes resultados. p<fo qua e*$a« 
convencido rio • |uo £ ura is-ionalttiiiafe de nt> 
meira ordam mie conaldero melhor que o ON* 
de fiando do baealhau oomtnum, teado UunbaM 
a vantagem do ato aer renclhdo paloe oatomas 
ge> fraios. 

Da. Pr.nso Innoao Pa XoRAta. 
Mcillr» ds Jnata cio II1 tio Aí» KJc d. JtMlrft 

A Emulsão de Sco t t r « b u s t s c e « 
d;í saúde aos débe is e enfermos, 
pe la simples raz^o de que com* 
reconst i tuinte, pur i f icador d o &atn< 
gtie e toniço pftfá o .cerebiw, nei^ 
•'os o systema osseo, o ole0 dc 

. Paiiio ii toro da Moraet. figatlo dc bacalhau e os hypoa 
Cseltal FsCcrsi, Drull. phospIlitOS niO t é m rival. 

'o de Scott 
cun^ponentes es tão no tave lmenta 

A combinarão inrl s p e n s a v l oara comba* 
' cr< ;vn:! v ara os convalf .centcs, pa ra a s 
itaa c pa ra os t,ue soflfrem d e qua lquer enfer-
.. ".lo . .tli) .ica, Anemia , Cloros i i , 
' ! ' c s g c C h r & r . ^ a c outras. É de chei ro • 

•.'V.V ' s c i! > íi«!l a j s o r p r ã o pelo systi 
. li.vrniscisc. KsIJh-r« n ler-itima, Bcrusem iRiitaç^cA, 

V . t ' t .n,c«j.>. NevV Y o r k . 

S 

c c c a a 

Pilnlas anti-syphilfitieas 

Codigo Civil 
incas (Tal rio -Organlsacio Jn-Encaal 
diciaria 

Freire da 8.—Aeautelador de 
bena da anaentea . . . . 

Ribas—Processo Civil (2 vola.) 
12'i$. Direito Civil (2 vola.] 
80$. Direito Administrativo 

O Nleme,ver- Direito FoUeial 
Macedo Honres — Demareaç&o 

de Terraa 
Fausto Cardoso—Taxinomia So-

cial (Direito e Moral) . , . 
M Garcez — Nullidades doa 

Aatos Jurídicos, br. 12$, eno. 
Martins Júnior — Historia do 

Direito Naoional, br.lG$, eno. 
Inglês dc Souzu — Títulos ao 

Portador, br. 12$, ena. . . 

Antigaa e reeentee, flores branaaa 
e eorrimentoa, enram ae radical-
mente, em traa diaa, aem dôr, nem 

(recolhimento, pelo esçeiifltu de 
„ n . 1 Beyran. approvado pela eima. Jun-

ta de Hygieno Publiaef dep «sito á 
rna da Aaaembléa n. 93, pharmatia. 

Appro vadjufpolas Inspectoriaa do Hlo de Jaoetro »Bahia 

10$ 

6$ 

30$ 
6$ 

26$ 

3$ 

16$ 

13$ 

16$ 

Livraria do Povo 
HUA DE S. JOÃO, X. 4—8. PAULO 

água de Barcelona 
P r i v i l e g i a d a p o r S S . M M . R R . d e H e s p a a h a 

I N D I S P E N S Á V E L A O T O U C A D O S 

L L A D O ' & H E R N A M 

O l e i l o e i r o 

CL Pereira 
Cor,i esoriplorio s agencia á rua de Santa Thereza. 6--A 

Moreira Campos 
(Cum escriptorio e agencia á rua 

Marechal Deodoro n. 8] 

c 
clireit 
do M. 
res h , 
com ( 
mai' or 

am a l v a r á do 
o da pri meira 

aucl,orisaçSo firmado polo meritis3Ímo juiz de 
vara commercial o exmo. sr . dr. João Thomas 

requerimento de Theodor Wille & Comp., credo- | ,11o AIvol'. « . — 
•o--thecariíis da massa fallida de Auguato Fawig, de accôrdo i _ . 
!s ars. Bynd;ios da mosma massa, venderá em franco leilão ao ; Q u i l l t a - f e i r a 

lancé obtido. 

Esta antiga creaçâo da MARAVILHOSA AGUA DE BARCELONA 
tem a maior acceitação em todas as eôrtes de Enropa e Republicas 

; Americanas. Cnra qneimadnras, darthros, ferimentos, sardas, chagas, 
rugas, espinha») pannos, empigens e todas as ernpcões da pelle. 

' Como agua de toilette são milagrosos os seus resultados; aformo-
sea e refresca a cútis restitnindo-lhe a alvura e belleza encantadora, 

Plenamente nuctorisado pela exma. • fnzondo desappareaer as espinhas, eravos, pannos e em geral todas aa 
sra. d. Ktelvina A. Maciol, qne com ' doenças entaneas. 
sua exma. família se retira para a j J ^ Q G A R A N T I D O S O S S E Ü S R E S U L T A D O S 

1 E ' conhecida om S. Paulo desde o anno de 1885, em que foi registra-
i du a marca da fabriea O CAÇADOR. 

Capital Federal, venderá pelo me-
lhor preço obtido 

H o j e 

r 5 â ! 3 l 3 â í l o , 1 7 d o c o r r e n t e 
m e l o - c l í a 

OS® 
c o m d u a s 
s e a c h a a 
d e s c r i p t a , 
c o m d u a s 

rua lasstro Cardim 
D A L I B E R D A D E ) 

^ c a s a s , o n d e 
b e i u m o n t a d a s e r r a r i a a t o a i x o 
co to e x t a c m t e l h a s d e z i n c o 
ó m a n d e s d i v i s õ e s , 

c o m d e p e i i d e n c i a d e 
I ã o o n d e s e a c h a m 
d s ^ o a g e m e d e d C ^ é m e d i j i d o ^ ^ ^ ^ 

o s p o r S Ó d e f u n d o s , 
t e r r e n o a o l a d o d a m e s m a 

j n e t r o s d e f r e n t e p o r 5 0 
m . l r M n a s p e r t e n c e n t e s á s e r r a r i a 

n t e v a p o r d e 1 2 c a v a l l o s 
K u c l i n e r 

o s c u l a r 
i r a I i ^ c e z a 

1 5 d o c o r r e n t e i 
A"s 11 1[- horas ; 

Largo do Riachuelo n. 24 
( S o b r a d o ) 

SALA DE VISITAS 
Magnifica mobília austríaca, filo-

tarta, lendo nssentos e espaUlarec. 
do palhinh», com 17 peças, bonita 
mesa para centro, fiuas cortinas eoln 
galerias, óptimas cadeiras nustriaoaH 
erm balanço, bons qui.dros, espu-
lli j com moldnra dourada, enfeites, 
gr.inde tapete avelludado, jarros pa-
ra llores etc. 

IINIC0S DErOSITABIOS EH 8. PAULO, BBS ! 

H e r m a n n B u r c h a r d & C . 
R u a d e S . B e n t o , 4 9 — C a í s a d o c o r r e i o , n . 9 6 

ANTIGA CASA NOTÜMANN (ató 24) 
Vandn-Bo em todas ns oaeas de ARMARINHOS e DROGARIAS 

ABÃO ANTI8EPTICO —Este 
prodigioso SABÃO MAGICO 
do dr < unha Salles, anra ra' 

pidamente narnas, aardss, espinhas, 
emvigonB, dartliros, saspas, suores 
f»tid'is e toda e qualquer moléstia 
da pelle. 

Üânzas do inferno 
iKBCEVEJOS, mossas, mos-
quitos, ratos, bartis, pulgas, tu* 
do morre num instante aom a 

p a r t > 
m e t i 

1 
c o m E 

1 
1. 
2. 
X 
T 

X 
X 
X 
3 > 

p ó s 5 s a -

r a 
s e r r 3 

f a e r T - s A . c i e f i t a 
r a o m H o p a r a 
n a r r a ç ã o 

o m e i g o s , 1 o a 
S l 5 e s c o m p o l i a s 

NOS DOBMITORIOS 
Superiores leiios ftancsaes, cem „ppH.üçno "dãs CINZ Ís""dÕ"iNFER 

colchões, para catado« o solteiros, pr„digioso preparado ehimico 
p e s c r i n t o r i o . s a l a d e e s - i or?1

fldos-mudf 'a Á, L ü i z X VS bü.m do dr. Cnnha Sall B. e s u i p b u i i u , " I toilette aom duplo mármore de côr , A> v e n d a e n J t 0 ( J a s a n phannaaias 
e espelho de • rystal franecz <!)i- ; 0 ílrt garins. 
seauté>, lavatori w com pedra e ; Dopohito no Rio de Jaueiro : dro-
espelho, serviços de porcellana pa- g e r i n p i z a I r o , r Ua Seto de Betem' 
ra cs mesmos, carrinhos para ercan- j , r P n 4 j 

miud"/asDeu° 0 c a b i < 3 e 8 ' ' E m S . P a u l o : D r o g a r i a 
s a l a D E j a n t a r P a u l i s t a , r u a d o R o s a r i o , 

Forte mesa elos li»», com 5 ta- II. 7 . 16—1... 
boas, bom guorda louças, mognifico a n T T A r i f t T I f l C 
étagère eom mármore do côr, bom JaáJ V U t J A U U O 

Drs. Bento Barata Ribeiro 
taen, talheres de fino metal ingltz, g 
toalhas adamtütndas, mesas peque- B fl C 4 
nas e muiios outros objectos de ' A U l O l O r t O S 
utilidade domestico. mudaram o seu escriptorio pa ra a 

Tudo bom c com pouco uso.' D I R E I T A , 11 16-3 
V e n d a s a o c o r r e r d o m a r -

u m g r a n d e s a -
m o n t a d o s o s m o i n h o s 
e f u b á e m a i s m o r a d i a 

s e r r a r i a , 
d e f u n d o s . 

Pharmacia e drogaria 
Moço habilitado, eonheeedor dos 

ramos acima, com especialidade o 
primeiro, deseja colloaação, não 
fazendo questão de sahir da capital 
ou de viajar—para o que BO acha 
apto e tendo sobre si referencias 
amplas : carias por obsequio, nesta 
folha, a J . Crespo. 3—1 

A L E R T A ! 

c a f é 
c o P e r t o d e z i n c o 

c l © t r a n s m i s -

0 qi y iiïk será vendido ao maior lance obtido 

ß a b t o i o , 1 7 d o c o r r e n t e 
ÂO ^ v O B I O - D I A 

Papel fassento ! 
A LIVRARIA 

LAEMMERT & C. 
1 RECEBEU grande quantidade 
I P A P E L P A S S E T I T O (Mata-Borrlo), 
, para onxugar tinta, verdadeira novl-
i dade I E' o melhor papel até hoje 

oonhecido, e do q u a l fo rneeemoe 
gratuitamente amoatra». 

tello 
H O J E 

Quinta-feira, I S do corrente 
ÁS 11 1|2 HOBA8 

LARGO BO RIACHUELO, 24 
( S O B R A D O ) 

Pelo leiloeiro 

Moreira Campos \ 

iersiardo 
DE 

M a g a l h ã e s 
MEDICO 

Besidonaia : rua dos 
Guayanazes, ISO 

Consultorio : rua Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

1 B lock de 10 f o l h a s ( 2 9 x 2 3 ) , l s B M 
A V E N D A NA L I V R A R I A 

L A E M M E R T & C . 
S. P A U L O 

25, Rua do Commerclo, 29 

6 8 

Et ;<iuimi da 
tttl A P E D R O S O 

r a a M a e s t r o C a r d i m ( B a i r r o d a L i b e r d a d e ) 
P e i o l e i l o e i r o 

' DEHEIBA 
»T H O <*>tn 
H a l i a d « « • • 

u n i o a ® c o a o í * o d » 

ifeuiiiiaiia serraria eom os 
maehtateinos mais aperfeiçoados 

atténçâo 
are 
u m « 

» • 

E s t a b e l e c i m e n t o 
PÁBA 

DE 

Tliortcn Cullbcrg £ 
Kerstin Thorbjorn Gullberg 

Bna Florêncio de Ahrea, 32. So-
brado. Tratam-se doenças ahronl-
paa, Enteiotidatle em malntiti ie 
hrnluirai, «aUrrhos abroniaoa, qnoda 
nu prolapUo do ntaro, dûrea na re-
»140 do bacia • oudoira* »W , pejo 
avstenia da masaogsoj do profeaior 
sueco Thura UrandL 

( Ott-ullaa • tratamento d* aenho-

fiêpa em velas 
nferl^r u ISMIOO « kilo pira liquidar i 

[ Tendo augmontado a noasa crlaçã:) • 
do abelhas resolvemoa só fabricai 
velus de cêra pura de que tomos 

' grande sortimento. £|0 H i 
Soa Florenelo de Abreu, 1 1 

I Sarafana & C 

Clinica cirurgico-dentaria 
J. 0. Mayer 

da Fonseca 
Formado pela Faculdade de 
Uedidna do Bio de Janeiro 

teiQ o seu oonsqUorio á 
EUA DB. FALCÃO, 4 

ÊM ORESMÏâL 
' De todoa oi támaohoi vende-se no 

DEPOSITO FLORA 
na da 19 • 1 Ip 
' - " Mb.««, li« 

1 consulto« 
áa II Uoraa Madam« Gull 

para aanhoiaa da 
da t»rdp. 

Fala-»« po l « » « 
m»0 • IHK» i a «ab 

•0-47 , , M W 

R a a A u r o r a n. 101 
MfoUia Cosa. Nabiaa 9 Ii.. 

luflai . «Ha- Francisco Nemitz 

Keaommendajaos em todaa aa manl^MUgOet ayphiliti«», aipecial-
mente da* que affetam a pelle, aa maeoaw • o» ossoa ; naa nlraraa da 
garganta, do naria. etc. 

Além deataa êpeaialidadea enoontra-ae ainda no aarodltoda Labora-
tório Chimieo Pharmacentiao Silva Lima : Tinotoraa, l'ydrvlat«a. aiUia 

m m TílNífin NÍITRITIVÍI medic,nM"# tod" " pwp*nic6<*orwtaC: -
I111UU 1U1UUU 11U11U1IIU Preparado no Laboratório Chlmiao Pharma.entiao Silva lima. rt» 

Approvado pela JnnU de Hygie-;dos Algibebaa, n. 34 Bahia—Depoaitarioa : B\BUEL A O h 
ne e au«tori°ado pelo. governo. I . , T 

De todo» os preparadoa 6 o me- n Ti n T ^ • I TJ , - ta» «""ia. i*. 

'untô oà ££ Companhia Geral da Agncnltara dos mm # Mio Douro 
pitaes tomo de «asas de aaude, 
têm empregado crm resultado es-
pantoso nus pessoas debeia, anemi 
eas, raahilioas, faltas ile forças, ás 
arisneas para lhea fanllilar a denti 
ção, ás amas pa'n lhes fortiflsar o 
leite; vende-so uniaamente no labo-
mtori > pharmaoeutlco ds A. B de 
Carvalha, Ferreira & C. rua da 
Assembléa, n. 93. 1B —1... 

Deposito geral em S. Paulo 
F. Vaz de Almeida DROGARIA 

Rua do 
PAULISTA 

Rosario - 7 

SABOR 
PUREZAe 

ESMERO 
Taes silo as qualidades que 

recumniciidain o 

Café Loureiro 
O melhor de S. Paulo 10 

24-Rua João Alfrcdo-24 

(até IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Rua da Estação, 17 
I S M A E L D E S Á & c . 

PREPARAÇÕES PHARMACEUTICAS DE 

G r a n a d o & O . 
Agua Ingleza de Granado 

TOXICA, ANTI FEBRIL E APPKBITIVA 
E l i x i r . / , i ; 

d e k o l a 

APPBOVADA PELA IN8PKCTORTA DE HYCIENB 
O excellente producto, vantajosamente conbeaido j 

do publico com a denominação de AGUA INGLEZA 
DE GRANADO, é, pela sua escrupulosa manipulação ; r 0 e rO''onlie«ida acção toiilcn, antl-febrll e apperltlva, iu 
ditada no tratamento da anemia, leucemia, clirorore, nus 
Infecções ínnlarlca, typhlca, puerpernl. purulenta; em 
sumtn», em todos os estados ínorbldos dyscrasicos, 
djstropliiccis e nas convalescenças de moléstias graves, 
para revlgoramento das forças etc., et. 

Administra-se aos pequenos calfees 3 ou 4 vezes 
por dia 

V i n h o I o d o - t a n l c o 
PHOSPHATO-GLYCERINADO 

Pliarinaccutico Granado 
Este preparado, pelas snbstanaias de que é com-

posto, constituo um importante agente therapentiso o 
dn valioso auxilio para o rffiaaz tratamento das affe-
cçõea cardíacas, rhcnmaiicas, asllunaticas, brom-lilses e 
respiratórias, e cacliexias, eiigorgltamento das glândulas, 
gotta et«., eta. 

Para adnltos, um caliae ás priniipaes ref-ições, e 
para as crianças uma aolher dns de sopa. 

Licor Tibaina on Salsaparrilha 
DO PItARMAÜKUTICO GEANAD1 

É um preparado medicinal que não produz a me-
nor indisposição do estomago • intestino; pôde ser 
administrado ás erianças e pessoas débeis. 

A sua therapeutiaa, eminentemente tónica e depn-
raute, exerae poderosa acção no organismo e princi-
pulmeutu sobro o sytjtcina sanguíneo, expellindo todas 
as impurezas que determinam uma serie de enfermi-
dades, taes com« : dores rheumatlcas, sciaticas c (lo es 
tninngo, suppressão accldental da menstruação, leueor-
réa, empingens, santas, pústulas, tumores gorlmosos, 
ulceroçSes ilu Iincca e do lorynge, feridas cancerosas, 
alTcéções da pelle de origem syplillitlca etc. 

O prospeato que acompanha o frasao explisa a 
dosagem e regimen h;gieniso. 

Anti-Catharral Cardus Benedictus 

n o z 
(Composto) 

DO PHABMiCEUTICO GRANADO 
Approvado pelo Instituto Sanitarlo 

E' um excellente anti-dy»p*ptica, tnnico e nulriti-
a sua acção anti.neurasUunica.MhBti.tnt valioso re-

gulador das exaitafões nervosas e. como alimento, 
equilibra e restaura o dasahimento das forcas, tanto na 
velhlae como na infauaia. • * *• — 

Este elixir salutar e sgrndavel recommendase 
em todos os acaos em quo o organismo reclamai um 
tratamento confortável e nutritivo, tonaaadoraaum oa-
lioe ás refeições. »s 
V I 3 N T H O Q t J I I X r i I J M 

DO PHABMACEÜTICOGBANADO 
Composto com o melhor vinho e executado eom 

esorupnlosa attenção e aomo ordem a formala da 
• Liibarraqne», constituindo por isto um poderoso tó-
nico e estimulante, preferível a outras prepara o õea 
eongeneres, pela sua exacta dosng m e rlqueaa 
de princípios anti-febrls, em os aasos qu- — 
clínicos reclamarem nm energiao tonUo 
febril. 

Toma-se um aalloe áa refeições. 

qne 
e anti« 

Remcdio contra a embriaguez habitual 
Appr VSítn e a-onaelhsdo para o tratameiti com-

pleto do vicio alcoollco ou embriaguez habitual al-
eoollca. 

No domínio pnblico está aonsagrado que—a vi-
atima do aUoolisma snrá mais tar le on mais aedo af-
fectada de graves moléstias do syateniu nervoso f d<v 
coraçiio. 

Não será impertinente aqui deal irar que a ciên-
cia tem observado serem os filhos de pses aiaoilisos 
affeatados de vicios dos seus progeni tires. 

Eis, pois, plenamente justificada a neaessidade 
de combater tão pernitioso vioio eom o Remedi» con-
tra a embriaguez, preparado pelo pharmao^qiito Gra-
nado. O prospecto que aaompanha o fraseei aforamento 
expliaa a maneira de administrai-o. 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
O legitimo leva nma Urja sobreposta na rolha e 

no rotnlo a noasri maraa registrada— qma eatrella em 
alrculo encarnado «om oa dizeres: Granado & C, rua 
Primeiro da Uarç i, 12. 

Imbarbina ou xarope anti-asthmitieo 
São io-onttstaveis os effditos deste prodigioso e 

miraculoso medicamento, preparado polo pharniaaeu-
tl«o Granado, para o tratampnti da a s t h m a n b R o n ' 
CHiTE a s t h m a t o a . O sen emprego n^s horaa mala 
afllistaa do nuesso asthmatiao garanto aempleto ali-
vio até o reatabeloaimantn. 

Para oa adnltoa, uma aulhev de «há de dnas em 
duas horaa; «riaoçts, meia colher da chá trea veaaa 
por dia. " •*' i ' 

Extraotoa fiutdoa em fraaoos de 100 grammaa, do qualidade muito superior ; rivaUaando ae oom 
oa melhores de procedenota* extrangelraa o naolonaea, 

Drogas a pioduotoa ohimlooa, importados dtreoUmente de reputadoa febrloantae' da Europa, 
Amerioa eto. Aguas minerana, vasilhames, fraaooa • garrafaa de vidro, balançaa, botloaa portáteis • 
outros aooeaaorioe para phannaaias e laboratarioa ; a3,q oBbreoldos por pregos ootados segundo o os» 
tado do mereado e oom toda a lealdade, aomo ysiupre procede á 

Pharmacia e drogaria Granadp 
i a • 1 4 - f l u a P r i m e i r o d e M a r ç o - l S ^ e 1 4 

DO PriAEMACEUTIOO OKANADO 
Er.sellento mndieaçào tónica dlnphoretlca e expe-

ctorante, theraponiico indispensável pura o tratamento 
em todas as eda.los, il» broiiclilte, antiga ou reaente, 
rouquidão, liifluminação do Inryngp, dor e oppressão do 
|M'lte, tosse e catliarro pulmonar e outras alTeoções 
dos vias respiratórias. 

Estes ineomuiodos goralmente sft i aggravation 
pelos resfriamentos, muilança brnsaa do tempo ou 
quando o enfermo, abusando de suas f-rç-s, o"mm«.t-
teex essoa ; nestes «as s é aconsn had" o uso do XAKII-
PE ANTI-CATHARRAL como poderosíssimo calmante e 
expectorunte das musosidades que ae asoumulam nos 
bronahi s. Vide o prospecto para aeu uso. 

OE J A N E I R O m 
A' venda em Iodas as boas pkarmaelas—Depositários : l ane i * 6. 

»OTA—Todoa oa produotoa aio diatlnguidoa oom a noaaa . mkroa ragiatrada-UKA i n u u 
•nearnada am abaula nom oa dtaeraa- Orasado m O., rna Primeiro da Haryo,'a, ia, (I) «a , « 
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EtMoialMad« i t FraMII 
— Q U E P O M U B M O ^ 

Ja ran e r » » ' Byteej 1880« ••IWomrme MW 

f« Osstp., Uli* 

»,«., ULTIMOS MtMI0» 0»Trao.^ „ w . . 
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« • m I r . « « * ü l i 0 0 g introduetoru ao *»Udo de ». Pwüo s 

r „ 70 HASENCLEVER & C. — Rua do Commerelo, » 
C a * f a " t J L ^ f ^ o, tal 

• f f w W W I UVKBPOOL, BBAHIL 

i b i i k • i M N A j L * L ! * ! r S ' . - " 
I ^ . . . - ' " 1 1 eatrahirá InfellWelm.»«« _ _ d « . u . U . > » ^ ^ ^ M o u . YORK: Baffoa,OtlrrMfC, Ot.lllt« 

UtraUu • Wwbwwtà . 

O PAQUETE 

C o l e r i d g e 

... 1H7S, •«•«•*!» l»7».FMtal«lfM«l»W, ^ntorm. o plano »baixo: — « C » - 1 -

- J — 
1 
t « 

1 

1 

1 
* 

* 
a 

L e i a m o s p r e ç si 
Boupaa pua menino, d* 1 

até 10 Mino», tom paletot 
• Ml«, eurte — Cada pa-
Nlho 4 

Bs.el.nto. roup«, de dia-
•on.1 pua menino, a. • » 

Boupaa de «admit*, para g V OFOTRFFLOC 
Bonpa. de «êda para meni ^ 

Bonpa. á marinheira de ia jpjá pw« menino» . II lindai roupaebren«ee 4 ma-
rinbair. para menino, a f 

Buperiore» roupas de diago-
^ w5ramáíi41ialia pajfa ma-
\nino. a . • • • * • • 1 1 

! 
n M £ m m b t i n para 
menino, a . . • • • • 

l inda , roapee * marinhei-
lia—de phantaaia. . . • 

Terno, «om paletot, «alça 
long, e eollete, de bnn. 
firme» e garantido», para 

menino, de 6 até lB.n- . 
n o . . 6», 8$. 9ÍOOO e 121000 

1 dnzi. de meiaa compri-
da«. de eftr pira dirersa» 
idade por - - ; • 

g - A 

a s a f a m a d a s b i c y c l e t a s 

H u h b e r n CYCLES 

1 Premio de 
de 
de • • • • 
de 9:000t 
de l:OOOt • 
»ara a daaen* do 1« premio 

a 1:000 . ! 
para a d.«ena do 8" premio 

a 1:000» • • ' 
para a daaena do 8" premio 

a 1:000» • • 
paia .pp do 1-premio 

a 8:000» • , • 
para >PP do 3« premio 

a 1:000» • • • 
pua «PP do 3» premio 

a 1:000» 

4» pre°>l<* no toUl de 

bOOOOtOOO 
10:000»000 

6:000*000 
8:000»000 

16000*000 

|4:000»000 

7:000»000 

7:000»000 

4:000»000 

ü 000*000 

9 0 0 0 * 0 0 0 

124:0001000 

3ST. 5 9 - 1 . 
SEGUNDO SORTEIO 

1 Premio de 
1 
1 » 

18 
7 

7 
7 

8 

8 

3 

de 
da . • • • 
da 8:000» 

a 8:000» . • • 
p . r . . desena do 8" premio 

. 1:000» • . • 
para a desena do 3» premio 

a 1:000» • • 
pua app. do 1" premio 

a ».0008 • . • 
para app- do 3» premio 

a 1:000» • . • 
para «PP- do 3- premio 

a 1:000$ 

IOOOOOWOO 
20:000»000 
10:000*000 
| l ) 0 0 0 » 0 0 0 
V7 000»000 

14:000»000 Bahirá no dia 17 do eorre nte p»r 
Bahia Pannamhi .en » 

7:000» 000 

7:000»000 

4:0001000 

68 premio, no toUl d . 

TERCEIRO SORTEIO 
1 premio de 
1 _ da -- , . . . -

1 H • • • ; 

10 :: dê iooòtooo 
: J ü W = « 5 S : : B S : : 1 " d o 8" premio » 1:000$ . 7 - " do 40 premio a 1:000» • • 7 « " „„««imecõe» do 1® premio . 8:600*. 

2 „ par. a. approximaçûee ao ^ * ^ ( l j 6 0 0 $ # 
8 >• " d o S» premio . 1:000». 
8 » " d o 40 premio a 1:000». 

60? I,' para o final do 1® premio a 600»000 . . 

1.000:000$000 
40:000$000 
20 000»000 10̂x)0$0u0 
20<KX)$«00 
36:000$0<X) 
14KKXJ»000 
7:000»000 
7:000»IK)0 
7:00'»000 
B:000$000 
3fl0. $000 
8:000»000 
8K)00$000 

300:0005000 

l_473í00»'-00 

hía, Pernambuco e 
| N o v a - Y c irlc 

Bate paquete proporeioD 1 .0» pu 
M(eiro. todo o eonfnrln neee.N>rio 

jOTumuu a tem a bordo medico o eri.ilu 
•iagem mai. rapid. que vi* IngU 

2 OOOÍOOO t e m e »em o» iu.o)iTeni«nte. ile 
balde^fto. 

203:000»000 | Be.ebem-««vaaaagei.:o.de 1.« e 3.» 
elaaae. 

Para «arr,a, «om o eorreotur 

W. R. Mo. Mlven 
Boa Primeiro de Março, 60. 
Para paMagona e mai. infor m,. 

gAe., «om oa agente. 

Norton Mtgaw &C.LD 

Rui 1' diKm 58-Rio dc Jiat«va 

Ta 
• rada 

Hobiil 

PACIFIC HTIAM 674 premio, no total de • • • approxImaçSe. «io terão direito 
, N.B.-Os bllhetí» contemplado» com premio» malore» ! H A H P a i M I I M 8 

„reinio d u «.peeUrU de«n« . . d o I n t e r l o r p.r» e . U Importen t i . RaVIgatlOII l*0IIK| IM} 
Chamaino» . att.nç&o do ^ a ^ p Â n o i a na AGENCIA OBEAL 4« " 

Uniooo agente« 1 
, Z E R R E N N E R , » C L O W & C . 

S PAULO I Rua de S. Dento, 81 - . . n 

• r " SANTOS I Largo Monte Alegre, iu 

taaaepor . • • -, Fnatõe» franaezer 

G R I M O N I & C O E L H O 
l u li 4« I m m l m , M - O d i » 51» 

_ . . . T ntnria» NacionaeB do Bra . i l nao 

s r ^ g g - ^ - ^ 

— I M « — w w w y i m w a 

Ä f f S M f f l C I S T W H I S { B i c y c l e t a s Americanas» 
1 pedra inteira (4 pedaço.) por r». 3$000 h a d e mperior, cheg.r.m § ^ J II 

3I4 pedra <3 ped.ço.) por rs 2 $ ^ 6m «runde qnantidade, d Ca.» dei x ~ S 

O PAQIIBTB IN« LIZ 

linun •• HI . . 
dto, «6re« lia»». 

Finiuim.» perfamarU« in 
ele zu, ridro . • • • • 

Casimira» dè U e algodão, 
oom 1,80 de largara a . 

Legitim.» «Mimirai do Bio 
Grande, metro • • • • 

Bn.pen.orio« para homen», 
mnito »uperiore«, um. • 

Finiuimoa bonet» bran.o» 
on de «Ar p» menino, de 8$ a 0» 

Flanellaa de algodão mnito 
enaorpada», metro,. . • 8 U O 

Caixinha« de eUftro-prate 
para presentes, uma . • i*""" 

VHnperiorea eaeoras P«» 

I EffSXíSS - " v e n d e á r 

2$000|gelo e m - ^ t f f f t Ä Ä f e 
1^2 pedra I ' T O - g 
1Í4 pedra a Por ra. 1»000 ^ 

8. Paulo, 29 de novembro de ibub. 

O que ha de superior, chegaram I 
em grande quantidade, A Ca«a dei 
P.nlo JoBé da Cost». I 

Ku. da Quitanda n. H. (até 241 

b A todo. eatoa artigos ae en.on-
trT«%nde a eoUosaV sortimento na 1 
l iquidado da IMPOBIABOBA—Bua I 

" s i toma^áosannos anteriore», e»U 

S u u f r t u a B S 
TMdo o»« em í r * « exposiçio, 

.om os «ompetentes^reços mar... 
^ t t o n t e ^ o m ^ o m p t i d a o . p e . 

^ " ° G » p r o » p e c t o . p a 
ra qualquer losalidade. 

Vendas a varejo, e por ata.ado 
oom de»»ont '. ' 

Nao «« dão amostrai lo—* 

A Impor tadora 
01RÜU, B->-S. PAULO 

Castauhas superiores 
Bou«. Carneiro & C- ^ e m a 

0» eaixa «om 45 a RO kllloa. 

C A S A G R I M O N I 
T J N X C A . « a x r r a V B K J M S O E I - : 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

H A 

Deposito permanente em S.Paulo: 

Virgiliô  Caldas 
Antonio kGfdoy 

a d v o g a d o s 
6 , » n a D i r e i t a , 6 

30—14 S- P a U L O _ 

^ ^ INTEGRAES 
E a r t r a c ç á o — S a b b a d o 

F L A N O N O V O 
Com 1.966 prtmios assim distribuídos : 

! 1* : : : : 5 ° Ä 

R u a d o C o m m e r c l o , 3 cu) 

(PREGOS REDUZIDOS PREÇOS REDUZIDOS g 
i L m . I I " * * • * • 

esperado do Bui no dia Sü do de 
lembro, «ahirá para 
LISBOA VIQO 

C O B D N N A LA. P.ALLICE E IJVEHPOOI. 
depois da indis pensa rei demora. 

Lev» passageiros de primeir-,, ti a-
gunda e ter.Mira ilanae. 

• PAQaara IÍ,ULMX 

O r o p e s a 
Esperado da t u opa no di. 20 de 

dezembro, saliirá por. 
MONTEVIDÊO 

P r . î î I A AKENAb 
E YALPABA (tíO 

depuis «la intlispensavel demo:« . 
Este paquf to re.obe passe*- mai 

de primeira, »egunda e teT.ei'.« (lue* 
se par< o R o da P/atu. 

Vinho de mesa, torne«) do gral;« 
aos paadikge -on de toda? .b • lnkÊ a 

Os p»jue ea desta liuha al n iUa 
minado, a lux olwW » . 

Para passagens e en«om£ 11 inaaa e 
o titras iníormaçfie' > «om ot ; agente» 

WILSON, SONS & 0., L (fc'ITED 
Bua do Rosario, 18—8 1 '«a Io 

1 1 

2 premio« de 
1 0 » » 

3 3 
9 9 

9 » ». 
1 . 8 0 0 

liOOOS 
5 0 0 S 
2 0 0 S 
l O O S 

2 0 S 
3 0 $ 
l O f 

i 

I 

A o s f a z e n d e i r o s 

da 2 annos, e um «avalio pu-
ro e'angne. Trati-se na ladeira !6 
r S , B A. ou n .mesma 3 Í ua. 
831 

Tota l 1 . 9 5 8 p r ê m i o « 1 1 
NOS DIAS 89, 23 e 24 DB DEZEMBRO 

„ 1 - 0 0 0 : 0 0 0 $ 
nl bilhetes das loterias da Capital Federal devem 

ser STmprSdoí de preferencia, na agencia geral de 
ser comp QRIMONI & COELHO 
N N A . X S D © N o v e m t . r o 2 - A - B . P A U L ° 

IJnica casa qne vende sortes 

U U 

LIQUIDAÇÃO 

Piano Feurich 
Vende-se um novo e enellente 

de grande formato, por preço mo 
dieo. 

Trata-se na rua Oalvfio Bueno, 
4L (5», 6» e d.) 

(5a6a. esabs.l 

{ m POLYTHEAMA 
E M ^ S i T l ^ Í z M ã o W E & C . ~ 

Brande Gampanhia Itaüana de Operas Cômicas B 
• ' \ DE 

H A # B A E X L T O M E A 

l l ô J i ^ r a Ã M B i Ã i 1Õ38-HOJE 
t f BSCITA SOTSSSMIiSBI* 

O v e n d e d o r « e 

«esssm » . o. u » u « 
f t S »Iii M. era wntd p w ç o , do costume 

C&LGIO E OREOSOTO 
Preparado por Vicente Werneck 

PHAEJIACEl'TICU 
Applioado oom reoonheoida. e indiscutí-

veis vantagem na fraqneza pulmonar, no. es-
tado . lymphatioo», na esorophulo.e, no raohl-
üemo, n o . diverso, perlodieo. da tuberoulo.e 

20*^-8010188 deste vinho oontém BO 
oentigrammas de phospho-ohlorureto de oaloio 
e 10 oentigrammas de oreo.oto vegetal puro. 

Uma oolher de sopa ao almoço e uma ao 
jantar, dissolvida em agua assuoarada. 

Depositários em SSo Paulo : 

B. Direita,! -Baraei k C.-Uryoto 

acabar e reconstruir o prédio 
3» 5» e »b 

R u i Quinze de Novembro, 56 & 

w P A S T I L H A S 
DE 

G1IAIAC0 COMPOSTAS 
DK 

SCHAUMANN & MEISSNER x 
Especifico contra a inflammaçao da garganta (angina, laringyte) V 

^ DENTINA • 
Í Excellente »eiuedio contra as dôres de dentes. B«. O 

' X' venda em todas as drogarias e nas pharmacias: g 

ft T T n i i i i Y i í í i f , 

P.MÉRÉ DE CHANTILLY 

CORA UM1 B CCTTá Ml 
Coxoaaedtoft - Dtfrlof - Ilforç»! - AliflfM 

Tamorif nu parou - Tom«racc«i 
Sabraaoriaa - Sabracansaa - Eaparaviai 

P. M tut, em OrUant (Franca) 
I Em S. Pauto : BARUEL * C»| 
I C" dt Drogas a naa príncipaea Pharroacian 

» m I * I 

j S t W ^ u u B horaa da tarda. n. M-riptorto d. 
•6 rto n v M i i . U ^ 

~ C o g n a c " A I s B T L 
Um dot nglhorts que vêm ao mfreado s compellrdo em 

preço com a» R»»rcM M « cpnfi.gl^a. IMPORTADORES 
K T O C Ï X J E I F L A & O . 

LOJA DO.JAPÄO 
42 , l o t d T s - B « n t ° . 4 2 - s - P A U L 0 90 I 

TUBOS e COLECÇÕES de FERRO 
Qélvftssiaailo de todaa ae dimessaõea, cobre em fiindoe e ohapaa, ferregene, tinrlae, oleoe e miudezas, oonaerwaa diversas, superioras 

Vinhos Bordeaux 
lioores, whifH«, eeflnaos e warioe outros arti-ges para oonolisslo de negoolo. 15 a.. 

H U D H Õ Í U M U . 0 

Dam pfsehifTahrts- - GeseUsehall 
SERVIÇO SEMANAL 

entro Santo» e Hamburgo <yoto e B . 
»ala. pelo Rio de Janei ro , Bahia 
Llabâa o Hotterdan. 

Vapores esperai*. : Itaparlca, An. 
tonina, Patagônia e Bio. 

o VAPOB 

I t a p a r i c a 
sahirá no d i . 16 do «orrente pala " 
BIO DE JANEIRO 

BAHIA 
LISBOA 

e H A M B U B í ^ j 

Todo. o . vapore , são úe oou». 
| truoçSo moderna, tendo melhora-

mento» necea.ar io . par» faci l i tar 
aos ara. passageiroa toc*a a TOm. 

iria. 

LA VEL06E 
MAVIGAZIONE ITALIA R ÍA 

O VAPOR 
Cittá di Mi lan o 

Partirá de Santos no dia 1 5 de dezembro para BIO DE JAN EIlíO 
G é n o v a 

e N a p o . £ © < 3 

O YAPOR 
Matteo Ry/uzzo 
i S S S L áÜSX-.' * 

MONTEVIDEO 
b ü e n o ^ y p E S e BO'dARIO 7. >E SAN' TA FÉ 

O VAF •( JR 

S A V > 0 1 A 
d ° , R Í ' ' d 8 Janeiro 1 >0«' 22 de dezembrr , diro.tam /nte P«'» 

Génova, e Nari0lei » 
E í J BARQÜ7 i 

. i o í""8««0 M Para as p 

MT,, , 
, " a SIMM DI OHJVM.ADA—O» m de" - «ump.nhl» , L. Velo«e. • , y" paaaagens de 11.« «lasse, de ou Hapoles, r ara Pernaubi Bahia, Victoria, Bio da Janulr Santo«, a bs. 100. 

tan • 
ar. J« 

tio »» 

ril' 
•pi 

tes 
it t 
u» 
:I0 

modidade. 

Preço da PMaagem de 8» alas-
S« pa ra LISBOA, 

I 6 O 9 O O O 
Reeebam paaaageiroa pa ra ak 

llhaa doa Açôres e Madeira*. r , 

E . Johnston & V. 
Ru (UyaaiUaiA, li 

1« kMDAJB, 

. • Compaahi, «La Veio« dMidido «ne do moa de outuL ri Sm,?8fnt5' doa sens paoueí d. Unha do Bruil, toaarftq uo lü 
n " id* Oenor 

S^ÂnSîïL* o» 
crandaa paquete. 'Un»i. o .„„»^ 
AsnouoAt. Oa 

u . S.ÜI 
'i.AVO/A, e <HOBH — - » n«TUU> Q ' BUlli. '»<ento« d. Comp. ^ Tend em puiacsn de »amerin1. dlstlaati «batimento de vinte por «ento, *oa • praao d. am annn. 

m Î S Û Ï Î 4 * ^•««•ns • mais iaui Magoes som or. agente. 1 

S O H K Í O T Â T R O S T 
In «bsssis, 114. U U 

lul< CAI 
•eel 

DB Leite] 
TAI 

Wa, 

f*o 

' -'ff* 'fl^1' 


